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é Foi no principio d'éste secnlo, que o 
lema das subsistencias começou a cha- 
mais especialmente à atlenção dos eco- 
stas pela voz authorisada de Malthus. 
encia anteviu a' tempestade, que se ia 
merando no horisonte, e sentiu 'a ne- 
dado itmperiosá de discutir; de investi- 
ro dy reciur devidamente a origem, 
os resultados ecoriomicos d'esta'embaraçosa 
uestão. tá bad fio 
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Z começou a levantar o sudario, que 
e lceras do corpo social. O só- 
z ergueu à mortalha, descobriu 
hagosA e concluiu que a contradieção e 
aan e eram as supremas leis da socie- 
“dade moderna. Malthus especialisou o mal. 
Proudhon” generalisou-o a todos os factos 
“socines, e'a todas as relações economicas. 
“Malthus descobriu pois a' contradieção 
innegavel entre os meios de producção e o 
augmento da população, Vin d'um lado as 
subsistencias-crescerem lenta e vagarosamen- 
te, em quantó!a população se desenvolvia 
'n'uma proporção mais larga e progressiva. 
Conheceu ' que “a“producção crescia na rasão 
arilhmetica, e”que a população se augmen- 
tava na fasão 'geometrica. D'squi concluiu, 
que “havia contradicção entre “o' trabalho e 
o homem, entre a producção'e o' consumo, 
“entre a offerta é o'pédido, entre o desenvolvi- 
mento das subsistencias e o regular crescimento 
'da população. O problema appareceu-lhe em 
toda a sua Sombria verdade. “A miseris'rasgou- 
lhe diante dos olhos as suas chagas cance- 
rosas. À questão éra digna de meditação, e 
carecia de estudo e de trabalho. Malthus 
encarou-a com desassombro' e energia. 
“A sciência' aceeitou o problema, e offe- 
receu-o á discussão. As proposições de Mal- 
thus foram logo contestadas. Todos pressen- 
tiarh' talvez à verdade, “que se encobria nas 


nto-da popula-| 
man Mes 
à invariabilidade mathematica. em que as- 
“senlavam ds' suas conclusões, e arcertesa in- 
«contestada, com que elle assegurava que a 
população crescia. como — 1 ue q ba 
Tê — 3 —ele., & us subsislencias como = 
41=2-3—- 4-5 =6—ete.;, não podia 
ser acceite 'sem discussão, nem discutida sem 
largas objecções. A proporção assustadora. 
que elle estabelecia entre o desenvolvimen- 
to da riqueza, e o" avgmento da população, 
que devia produzir a duplicação d'esta no 
-espaço de 25 annos, e dar em resultado no 
fim'de 2 seculos'a relação de-9:256, e no 
fim) de'3 “seculos a! relação de 13:496, não 
podia” entrar no dominio“da sciencia sem 
renhida disputação doutrinaria, e sem largo 
certame de rasões e de factos. 

E do feito assim foi. Os principios de- 
fendidos por Malthus vão de encontrb á ma- 
xima-economica proclamada por Smith, e 
sustentada pelos sectarios da sua eschola, 
-«-de que a população é a força. » Era uma 
innovação arrojada, que a sciencia não po- 
dia acceitar sem resistencis pertinaz, e sem 
combate “decisivo. Godwin foi o primeiro, 
que veio sustentar as velhas maximas scien- 


O DEMONIO DO DINHEIRO. 


POR 
HENRI CONSCIENCE. 
X 
[Continuado do n.º 45.) 


Monck estava ainda longe, porem dirigia- 
se para ositio-onde estavam Laura e seu pai. À 
sua presença era solemne, o passo vagaroso, e 
'o gesto desembaraçado. O seu vestuario 
feito 'aprimoradamente parecia remoçal-o; gi- 
rava-lhe na mão umá chibatinha flexivel, e 
em seu rosto: brilhava um. sorriso d'alegria 
e orgulho. Via-se em todo o seu exterior 
«que estava satisfeito de si' mesmo no mais 
subido grau. 

Depois de ter saudado Kemenaer, sentou- 
se ao pé de Laura. 

— Estaés gozando: do bello: tempo, mi- 
mba querida amiga? disse elle. O sol está 
aprazivel e quente. Como passaes agora ? 
Melhor, não é assim ? 

- — Não sei; ainda estou muito fraca. 

— Ob! haveis de sorar, proseguiu Monck, 
teu vellarei por isso. Proporcionar-vos-hei 
uma existencia tão digna de-inveja que até 
vos admirareis um dia da vossa lristeza 
actual. Comprei uma bella carruagem para o 
“dia do nosso casamento; terei os mais bellos 
cavallos inglezes que se encontrarem na ci- 
dade. Os nossos criados usarão d'uma libré 
-verde” e encárâada. Está bem “assim, Lauro? 
-o ni Sim," senhor, está «ben | disse ella 
com um suspiro. 


me lêr.ao:menos “ém: vossos formosos olhos 
«que estaes comente «do que faço" para vos 
« Sgradar, ao! do «Oluuo8 coleg 


+ Porem iestaes sempre triste. Deixai- 


tíficas e oppugnar os absurdos da proposição 
malthosiana. J. B. Say seguindo um ecletismo 
racional, é prudente, não  ouson contestar 
[absolutamente as asserções de Malthus, é con- 
eluio que a população tendia sempre a ex- 
ceder os meios de existencia, E 

Ricardo, e Tracy seguiram a mesma don- 
trina, atribuindo à desproporção da população 
4 imprevidencia das classes pobres ácerca do 
matrimônio, e á má distribuição das rique- 
zas. Droz afirma que a população, deve ex. 
ceder os meios de subsistencias no estado 
actual de civilisação, mas que n'uma outra 
siluação mais progressiva e avançada, esta 
desproporção não é muito de receiar. Sismondi, 
Dunoyer e Rossi, annuindo aos mesmos prin- 
cipios , tdi odendo pis Esonhe E E pro- 
gressos indefinitos « opulação , esforçam 
o em lhe PCR spplicando 
lhe remedios convenientes e acertados. 

E" este o sentimento commum de todos 
Os economistas, que não podem deixar de 
conhecer que a producção | fica muito infe- 
rior ás necessidades do consumo, e que o 
crescimento sucessivo da população excede 
muito a creação da riqueza. Apesar d'isto 
dous escriptores modernos não duvidoram 
contestar este phenomeno economico, e de- 
fender os principios de Smith, e Godwin, 


superabundancia de consumidores um mal 
transitorio e excepcional, recusam-se a reco- 
nhecer as leis do desenvolvimento progres- 
sivo da população em relação ao incremento 
das subsistencias, e sustentam que os pai- 
zes mais florescentes e prosperos são aquel- 
les em que mais abundam os habitantes, como 
a Inglaterra, a Hollanda e a Suissa, con- 
cluindo que o dobro de braços prodUz indefe- 
ctivelmente o dobro de riqueza. a 
Os economistas da eschola christá, MM. 
Villeneuvç e de Morogues, admitlindo que 
o progredimento da população é naturalmen- 
te mais rapido do que a creação e produc- 
ção de meios de subsistencia, reconheceram 
a existencia do mal, & procuraram para o 
atalhar mais faceis, e accommodados remedios. 
De todas estas opiniões encontradas con- 
elue-se, que ou a população cresça na razão 
geometrica, como quer Malthus, ou em pro- 
porções menos largas, como querem outros) 
economistas, ou se desenvolva, naturalmen- 
te como querem os escriptores da eschola 
christã, não se póde deixar de reconhecer, 
quê todos sentem, e confessam a impropor- 
cionalidade-da producção e do consumo A 
velha maxima de que a abundancia da popula- 
ção é um benefício economico,. não é hoje 
a do que: uma utopia historica desmen- 
tida pelos factos; e contestada pela miserin/ 
publica. srt lh a $ 
Mas a questão não é só de authoridade, 
senão tambem de factos e de estatistica. 
Não são só os economistas, que alyitram so- 
bre este assumplo. É! necessario tambem 
consultar os algarismos, e os documentos es- 
talisticos. E segundo os principios, que po- 
demos deduzir d'estes documentos, e das 
conclusões d'aquella sciencia, Vê-se ue 
à população nos Estados-Unidos desde 1790 
até 1850 tem triplicado, e alé mesmo qua- 
druplicado. Segundo um quadro | indica- 
tivo do augmento annual, e do periodo de 
duplicação dos habitantes nos diversos es- 
tados da Europa, feito por M. Moreau de 
Jonnés, vê-se que a população dobra na maior 
parte d'estes paizes entre 50 e 75 annos. 
Do que acabamos de escrever queremos 
concluir, que a primeira e mais geral causa 
das crizes alimentares é a desproporção en- 
tre a população, e as subsistencias. N'outro 
artigo daremos seguimento a esta materia, 


MM. Morel de Vindé e Everett, julgando a]. 
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INTERPELLAÇÃO ÁCERCA DO TRATADO 
“1 ANGLO-FRANCEZ. 


“O snr,. deputado . Aflonseca” interpellou 
na sessão: de 24. do corrente .o governo so- 
bre o estado das nossas negociações: com” a 
Gram-Bretanho para collocar Portugal ao abri- 
go de qualquer desfavor que, podesse seguir- 
se das estipulações do tratado negociado en- 
tre a Gram-Bretanha e a França; e pergun- 
tou igualmente, se O governo portuguez aca- 
so recebêra «alguma «intimação. da parte do 
governo. inglez. para . considerar findó o tra- 
tado de" 1842." “3 SMHolaa ] 

* Fozomos: simplesmente justiça “ áquelle 

snr., deputado pela. Madeira: dizendo ques. 
exc." andou mui alilademente neste assum- 
plo, considerando-o em todo o seu alcance, 
tratando»o proficientemtsie. Bentimos po- 
rém não poder dizer o mesmo com relação 
ao snr. ministro-da fazenda, que por parte 
do governo lhe respondeu, porque espraian- 
do-se em banaes considerações proprios ape- 
nas de algum ligeiro artigo de jornal, mas 
alheias á madureza, e taclo com que o ho- 
mem de Estado devia esclarecer o assumpto 
do mais: vital interessa” para o seu paiz, dei- 
xou.0 espirito publico no mesmo estado de 
incerteza em que até alli se achava. 
- - Todos os jornaes nos tinham dito que 
Mr. Gladstone .declarára que. até abril de 
1861 todas as nações seriam tratadas com 
a mesma: igualdade pela Inglaterra quanto 
aos direitos que se estabelecessem; e s. exc.º, 
repetindo-o, tirou d'abi a conclusão de que 
nada temos-a receiar pelo que respeita aos 
nossos vinhos | 

S. exe.” communicou officialmente que 
até então o tratado de 1842 não fôra de- 
nunciado-pelo governo inglez; e finalmente 
asseverou que' 0 ministro portuguez em Lon- 
dres recebêra instrucções para reclamar con- 
tra qualquer - desfavor, com. que fossemos 
prejudicados. E depois -de mostrar o susto 
de que: se achava possuido quanto a tocar 
na debatida questão das pautas, revelou ao 
commercio, com innocente franqueza que ia 
tratar de reduzir os direitos sobre a agua- 
ardente | 

Esta reducção é de há muito reclamada 
e por consequencia não póde deixar de ser 
bem acolhida; mas o ministro, que preside 
á confecção ou alteração de pautas d'alfan- 
dega.; não vem revelar as suas intenções: 
apresenta propostas de lei, cem materia tão 
grave, que affecta ao mesmo Lempo as in- 
teresses particulares, e a receita publica .es- 
força-se por que ellas tenham o mais ra- 
pido andamento e solução. 
= -Se'nos fôra: aitida permitido 


Es 


expressariamos' pqui o desejo de vêr adop- 
tar entre nós a práctica de fazer simulta- 
neamente com a apresentação de «propostas, 
que alteram direitos, que os despachos se 
m desde logo nas alfandegas pela taxa 
proposta, prgando-se o excesso em deposito 
ou prestando-se fiança á diminuição corres- 
pondente. Esta práctica obviaria a todos os 
inconvenientes, que se seguem para o com- 
meércio 6 para o thesouro da prolongada in- 
certeza que paira sempre sobre as transac- 
ções intentadas sob e actual regimen.. 

O'snr. ministro da fazenda deixou” o de- 
putado interpellante e o paiz no mesmo es- 
tado de" duvida sobre a sorte que lhe po- 
derá caber na reforma, que se contempla na 
Gram-Bretanha. 

O governo deu instrucções ao embaixa- 
dor portuguez para reclamar, diz osnr. mi- 
nistro; mas authorisou-o elle para negociar, 
se “a negociação fôr precisa? E" isto o que 
importa saber, e é do que póde com bom 
fundamento duvidar-se, porque o snr. mi- 
nistro da fazenda vai ainda estudar a ques- 
tão das pautas, e naturalmente nomear algu- 
ma commissão de inquerito para conhecer a 


ido divagar , ltracto 


importancia que tem a cultura da vinha em 
Portugal, e o volúr aque pôde sabir o com- 
mercio dos vinhos comparado com' a valiosa 
industria do fabrico du loiça do pó de pe- 
dra, ou com a aperfeiçoada” construeção dos 
nossos carros de condução ! c 

Ninguein contesta a protecção rasoavel 
e-justa' ás industrias-que o. paiz comporta, 
e-que peloseu aperfeiçoamento provam que 
amerecem. Mas'o homem parlamentar, que 
por muitos. annos: deve ter-se applicado ao 
estudo destas materias, quando se sacrifica 
ao opesado encargo d'uma - pasta, devo ao 
seu paiz o fructo da sua lição; e o snr, 
ministro não desconhece “por certo; que se 
Portugal fôr collocado naralternativa de sa- 
ctificar algum “ramo da sua industria, não 
será provavel que opte-pela anniquillação da 
indostgia vinicola. Sobre este ponto deveria 
por consequencia. ser mais explicito o sur. 
ministro da fazenda , e dur a conhecer ao 
paiz que o governo está álerta, e disposto a 
fazer todas as concessões justas que proto- 
jam o seu principal interesse. 

O tratado de 1842 não foi ainda de- 
nunciado. Mas que garantia temos de que o 
não: será até o fim de abril proximo, isto 
é, com a antecipação dos doze mezes esti- 
pulados, para dar lugar a vigorar desde 
abril de 1861 em Inglaterra a escalla de di- 
reitos lançada sobre o grau alcoolico, escal- 
la que é um favor exclusivo para a França, 
ê que não póde subsistir sem que deixemos 
de ser uma das nações mais favorecidas ? 
E" bem manifesto que a estipulação do di- 
reito de 1 shilling só aproveita de facto á 
França, porque todos os nossos vinhos ma- 
duros contém muito maior quantidade de 
espirito, ou força alcoolica, independente do 
beneficio; e por isso os vinhos francezes 
fruirão um direito 50 ou 100' por cento me- 
nor que aquelle que, nós. pagaremos depois 
devabril do 1861, se fôr por diante a: pro- 
posta de Mr. Gladstone. Não é provavel que 
o ministro inglez projecte infringir o trata- 
do que liga o seu paiz com o seu antigo e 
fiel aliado: é mais natural suppôr que o 
denuncie; correspondendo ás vistas do go- 
verno francez, se a isso não obstar.o nosso 
governo por concessões rasoaveis e oppor- 
tunas, alliadas. com. o direito que nos dá o 
sacrificio que Portugal tem feito para sus- 
tentar com dignidade e honra o tratado pa- 
ra acrepressão do trafico da escravatura. E 
para aqui que. nós. .ousamos ichamar a atten- 
ção do governo; é pedimos" desculpa se'a 
nossa linguagem, alheia” como a nossa con- 
vicção no espirito. partidario, seguiu a de- 
sagradavol impressão que nos causou no ex- 


arente inercia 
ou nimia indiffere AEE phêNaDes dó 


governo revelaram pelas “consequencias da 
contemplada escalla de graus alcoolicos no 
direito dos vinhos. : 

Ha n'essa escalla ommissão calculada 
do que parece a ferir os vinhos, superiores 
á força de-40 graus, que ou não são ad- 
mittidos, ou serão taxados como direito da 
aguardente, 800 por cento superior ao direi- 
to do vinho. Pondere o comercio do Por- 
to que não. é isto. para despresar-se, por- 
que actualmente o desde annos muitos vi- 
nhos pagam e tem pago: direito proporcio- 
nalitente mais elevado por se verificar nas 
alfadegas da Gram-Bretanha que excedem 
HO por cento na graduação ; o quando baja 
umá novidade fina, tal como 1834 ou 1847 
foram, à força natural dos vinhos junta á 
necessidade de dar-lhe maior beneficio póde, 
vigorando a escalla, tornar prohibitiva a en- 
trada dos vinhos do Porto em Inglaterra | 
Veja a benemerita Associação Commer- 
cial, Vejam os negociantes de vinhos e os 
lavradores se este assumpto não merece a 
sua allenção. 

Não podemos despedir-nos do assumpto 
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que tratamos sem ponderar quanto convem 
não nos deixarmos levar de imnginosas cs- 
peranças quanto a um subido augmento no 
valor dos vinhos do Douro no nosso mer- 
cado. Apesar da suspensão parcial em que 
o direito provisorio, antecipando nova baixa 
dentro d'um anno, vai collocar este com- 
mercio na Gram-Bretanha, entendemos que 
Os preços melhorarão algum tanto, e que as 
transacções se tornarão mais faceis e o ge- 
nero será de mais facil venda; mas não des- 
conhecemos que, castigados pela providen- 
cia com maior destruição na producção das 
nossas vinhas do que outro qualquer paiz 
vinhateiro, os nossos preços actunes estão 
muito acima dos preços regulares, e por isso 
são menos sustentaveis. À Hespanha, que em 
1852 exportava 59:000 pipas do vinho no 
valor de libras 917:576 ou libras 15 e meia 
por pipa, exportava em 1858 não menos “do 
217:000 pipas, importando libras 2,602:876 
ou libras 12 por pipa. 
A França augmentava consideravolmente 
a sua exportação no anno passado, e os 
seus preços apesar disso baixavam. À Aus- 
tria, produzindo vinhos calculados no valor 
de 16.000:0008000 reis, elevava em 1859 
a sua exportação, abrindo novos mercados 
para os vinhos hungaros na America do E 
e na Europa, ao passo que reduzia os seus 
preços. 
Não se percam de vista estes factos. 
F.C. 
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REPRESENTAÇÃO. 


A Commissão reguladora do commercio 
e agricultura dos vinhos do alto Douro, di- 
rigin'a S. M. a representação que abaixo 
publicamos, ácerca da grave questão da re- 
dueção dos direitos dos vinhos em Ingla- 
terra, graduados segundo a força alcoolica 
dos mesmos vinhos. São mui valiosas as 
ponderações ahi feitas e será muito para de- 
séjar que este negocio seja acompanhado com 
toda a” sollicitude pelo ministro portuguez 
em Londres, porque delle depende o futuro 
de um dos mais fortes mananciaes da ri- 
queza nacional. 

— Antes desta representação, e quando 
ainda se não sabia, officialmente quaes as 
estipulações do tratado celebrado entre a 
França“ e Inglaterra, e se a reducção dos di- 
reitos dos vinhos era exclusiva para França, 
já a mesma comissão reguladora tinha cha- 
mado a attenção do governo para esto im- 
portantissimo ássumpto, em outra representa- 
ção dirigida a S. M. no 1.º de fevereiro, é 
na qual se expunham tambem ponderosas 
considerações tendentes a dar o maximo graú 
ide” desenvolvimento a este nosso principal 
tomo 'de commércio. Temos igualmente em 
nosso poder uma cópia d'esta primeira ro- 
presentação, que a falta. de espaço nos não 
permitto hoje publicar, mas que ámanhã fa- 
remos, porque estes documentos merecom 
ter toda a publicidade. 

A direcção da Associação Commercial 
tambem já representou ha bastantes dias so- 
re o mesmo objecto e a praça não tarda- 
rá a ter conhecimento official desse acto. 
Assim as duas benemeritas corporações 
não se esquecem de zelar os inleresses das 
classes que dignamente representam, e fa- 
zem quanto está ao seu alcance para que 
o mais valioso commercio desta praça não 
seja prejudicado, pelo que tem jus á grati- 
dão publica. Oxalá que da parte do gover- 
no se não descance e se dê ao objecto a 
consideração que elle merece. Folgaremos em 
não ter molivos senão para louvores. 

Eis a segunda representação da Commis- 
são Reguladora: 


Senhor. 


Em sua representação do 1.º d'este mez, 
teve a Commissão Reguladora a honra de 


e e 


Pegou-lhe na mão, e quiz, aperlal-a na 
sua; mas Laura relirou-a como se este con- 
tacto a Livesse queimado. 

— Retiraes a mão? disse elle n'um tom 
que ameigava e ameaçava ao mesmo tempo. 
Recusaes-me essa mão? não me pertencerá 
ella brevemente para sempre ? 

— Desculpai-me, disse Laura com do- 
lorosa resignação, e dando-lhe a mão; es- 
tou perturbada, não sei o que faço, estou 
doente... 

— Doente! repetiu Monck irritado; doen- 
te | todavia tinheis-me promettido de não 
tornar a adoecer. Eu sou bom... mas... 

— Não vos enfadeis, meu caro snr. 
Monck, disse Kemenaer. Ella não quer dizer 
isso. 

E fitando em sua filha um olhar suppli- 
cante, perguntou-lhe: 

— A febre deixou-te inteiramente, não 
deixou? Já não desejas que o casamento 
seja differido ? 

— Não, “já não estou doente, respon- 
deu ella; estou prompta; quanto mais cedo 
o casamento se concinir, melhor será. 

— Monck não lhe largava a mão ; po- 
rém-o braço de Laura tremia, e o fremito 
nervoso que o agitava chegava até ás faces 
da donzella, 

Monck fingiu não o.notar, e a sua phy- 
sionomia tomou pouco a pouco a expressão 
airosa, e de bom humor que tinha quando 
chegou. 

— Enganava-me, disse elle, tanto 'me- 
tor. Lanra, minhã amiga, brevemente ve- 
reis o que faço por vós. E” uma surpreza, 
uma agrailavel surpreza que vos procuro; 
por' isso não-quero por agora dizer-vos 
de que “se tata Porém Rosalia virá 
dentro em pouco? chamar-nos, e haveis de 
vêr-que sei o meit do dissipar a vossa 
tezas tania, O Metguqm 


“tr entro nós. 7 ' 


Laura ficou immovel, silenciosa, com os 
olhos pregados nó chão. Esta indiferença 
pareceu desagradar a Monck, que lhe lançou 
um olhar de travez, e um vinco de mão 
agouro erriçou-lhe por momentos os labios. 
Depois voltando-se para Kemenaer, proseguiu 
n'um tom que todavia não revelava nenhu- 
ma preoccupação: 

— Então | amigo Kemenaer, que noli- 
cias temos? 

— Nada que eu saiba, respondeu Keme- 
naer. o 

— Visto isso, não fostes hontem á 
praça ? 

— Não, bem sabeis, que só vou raras 
vezes à praça. 

— Pois havieis de lá saber uma cousa, 
que não tem talvez algum interesse senão 
para nós sós. 

— Sim! relativamento ao vosso casa- 
mento ? 

— Não, relativamente a Berlhold Robyn. 

Laura ergueu a cabeça como se um 
abalo mysterioso a tivesse subitamente ar- 
rancado á sua dolorosa meditação. Este mo- 
vimento não escapou a Monck. 

Sim, tratava-se de Bertbold Robyn, 
repetiu elle fingindo procurar alguma cousa 
na 'algibeira da casaca. Distribuiu-se na pra- 
ca uma brochura, que contem singulares in- 
formações sobre o proceder de Berthold. 
E quo esta brochura não contem senão a 
pura verdade, é ponto fóra de duvida ; por- 
que ells é evidentemente escripta por um 
amigo do proprio Robyn... Mas aonde es- 
tá esta brochura? Eu linho-a mettido na 
algibeira.. .' Perdi-a, talvez. o 

— Não vos deis ao trabalho de procu- 
rar mais, dissé Kemenaer. Que nos importa 
a mâneira 'como Berthold se conduz. Melhor 
é que o seu nome nunca mais se pronuúncio 


Z 5 
— Ah eil-a aqui! disse Monck abrin- 
do ama brochura de capa azul. E” muito 
extbnsa para que vol-a possa lêr toda. Nao 
vos farei conhecer senão algumas linhas, 
quê bastarão para vos mostrar, com que cy- 
nismo este miseravel Berthold se mergulha 
no lôdo do vicio. 

Laura, toda trémula, fitou em Monck 
um olhar scintillante de cólera. Este pareceu 
não 9 notar, e, depois de ter virado algu- 
mas folhas, leu: 

« — Tambem nós, desde os seus pri- 
meitos passos na espinhosa carreira das le- 
tras, fomos d'aquelles , que mais animamos 
o joven poeta Robyn. Bem que aos juizes 
competentes fosse difficil reconhecer, nos pou- 
cos esboços que sinalaram a sua estrêa, os 
indícios d'um verdadeiro talento, esperava- 
mos que à força de estudo elle adquiriria 
ui (ia bastante experiencia e habilidade, pa- 
ra pecupar um certo logar entre os escripto- 
res nacionnes. E pois uma voz amiga que 
n'esta humilde brochura lhe grita:—Berthold, 
o caminho em que cada dia mais vos en- 
teriães não é o da gloria, mas sim o do 
opprobrio, vós deshonraes o vosso nome e 
toda à lilleratura comvosco. Mataes a vossa 
alma e inteligencia; todos aquelles que vos 
conhecem, começam a não ter por vós, se- 
não sentimentos de despreso. Oh! se ainda 
é tempo, arrancai-vos do lôdo do vicio, dei- 
xai essas vergonhosas tavernas, onde mis- 
tuíães, a voz roufenha aos gritos da mais 
vil plebe; não bebaes mais!.. Fugi da ge- 
nebra que mina o vosso espirito e o vosso 
corpo. Ouvi a terrivel palavra: Bebado, que 
vos persegue, como o grito da reprovação 
geral. 


|" falso ! Oh meu Deos, é falso | ex- 
clamou. Laura fóra de si, 

Monck sorriu-so, 

— Falso, disse elle, porque? 


— Com efígito, Laura, como podes tu 
saber isso? disse seu pai com as lagrimas 
nos olhos. 

— Não sei, balbuciou a joven, toda tré- 
mula com o esforço que fazia para se con- 
ter. E" possivel... Não, isso não póde ser. 
Berthold, um bebado! Ah! comtudo... a af- 
flicção, o desespero, o desvario |... Porém 
quem escreveu essas paginas? Deixai-me vêr! 
— Não lem nome, disse Monck. 

— Não? repetiu Laura com una excla- 
mação de tédio. 

Monck tremeu por sua vez; a joven 
lançára-lhe um olhar accusador, que lhe ha- 
via penetrado até ao intimo da alma,,e lhe 
tinha feito comprebender que-Laura já não 
ignorava de que perfida mão o golpe tinha 
partido. 

Houve um momento de silencio, duran- 
te o qual Kemenaer foi victima de vivo ter- 
ror. Tremia que se accumalasse uma terrivel 
tempestade no coração de Monck, e que a 
cólera o excitasse a alguma cruel vingança. 
Todavia enganava-se, porque o eterno e by- 
pocrita sorriso que causava a Laura tantas 
angustias, reappareceu no rosto do antigo 
caixeiro, e indicando com a mão o passeio 
por onde tinha vindo : 

— Ahi está, disse elle, Rosalia, que me 
faz signal, que a minha surpreza está prom- 
pta. Vinde, nós somos creanças. A final de 
contas, interessa-nos bem pouco saber o 
que Berthold faz ou não faz, 

E oferecendo o braço a Laura, conti- 
nuou com voz carinhosa : 

— Vamos, minha amiga, não pensemos 
mais n'esta brochura ; ella não contém senão 
falsidades como dizeis. — Tende a bondade . 
de acceilar o meu braço; vamos já vêr-vos 
bem contente, tende a certeza d'isso, 

( [Continia.) 


saio 


mai 
expôr a Vossa Magestade quanto importava 

á prosporidado do commercio e agricultura 

destes reinos, prevanir que as estipulaçãos 

do tratado de commercio negociado entre a 

França o a Grã-Bretanha não favorecessem 

os vinhos francezes com direitos differenciaes 
. que interferissem com o consumo dos nossos 

vinhos no seu primeiro mercado. 

Hoje que pela proposta do chanceller 
do exchequer feita no dia 10 do corrente ao 
parlamento inglez, são officialmento conhe- 
cidas as condicções commerciaes d'aquelle 
tratado, e esta commissão vê, infelizmente, 
verificados os seus receios na classificação 
dos vinbos para o pagamento de direitos, 
não póde ella deixar de mais uma vez apre- 
sentar a Vossa Magestade as considerações 
que a sua especial missão e os mais impor- 
tantes interesses agricolas da Portugal lhe 
suggerem. 

Aquella proposta dirigida a assegurar 
aos vinhos francezos o exclusivo do consumo 
entre as massas da população, estabelece o 
direito de 1 sh. por gallão sobre os vinhos 

uo só contenham até 15 por cento d'espirito; 

To. 6 d. sobre os que excedam 15 até 26 p. c. 
e 2 sh. sobro os que excedam 26 ató 40 p.c. 
Esta tabella com a qual parece pertender-se 
colorir plausivelniente as reclamações que 
podessem apresentar aquelles paizes lezados 
porella, derroga offectivamente as estipulações 
dos traclados vigentes entro Portugal o a 
Grã-Bretenha, no que é conformo lord Chel- 
sea no seu relatorio aprosentado ao parla- 
mento britaunico na sessão passada, quando 
diz = « que o estabelecimento d'um direito 
baixo, regulado, pela força aleoolica do vi- 
nho, estaluiria de faclo um premio á pro- 
ducção franceza e violaria as convenções exis- 
tentes que concedem aos productos de Por- 
tugal o tratamento havido com a nação mais 
favorecida. » 

* W faclo conhecido entre todos os que 
se entregam. praticamente ao commarcio de 
vinhos na Gra-Bretanha, que em quan- 
to os vinhos françezes na sua grande maio- 
xia apenas mostram força alcoolica inferior a 
45 p. €., os vinhos-de Cadiz, Xerez,: Lisboa, 
Figueira, Aveiro e Porto não tem menos 
de 35 a 40 p.e., devido naturalmente á in- 
fluencia do solo e clima, circumstancia que, 
se lhe é favoravel pela superioridade de 
qualidade sobra os seus rivaes;ó n'este caso 
um castigo pungente, porque vigorando a 
proposta, do governo ingloz, será o vinho 
francez admittido em Inglaterra por 6 Ib. em 


cada pipa, em quanto que o portuguez page-| 


rá o dobro. Nem se púde argumentar que o 
productor portuguez buscará colocar-se ao 
abrigo do direito differencial, enviando aos 
mercados inglezes vinhos menos espirituosos, 
porque não póde desttuir-se sem deteriora- 
ção da qualidade a natural força alcoolica 
dos generosos vinhos porluguezes; e essa 
força natural independente da lotação: com 
aguardente para mais longa conservação do 
vinho, é facil de apreciar, quando se 
sahe que, para dislillação d'uma pipa de agua» 
ardente da força de 8 graus de Tassa; são 
precisos nos nossos districtos yinhateiros de 
50,7 pipas de vinho, em quanto que para 
conseguir o mosmo, são necessarias em ter- 
mo médio em França de 9 a 10 pipas de 
vinho. 4 
E” cloro pois que sé a-proposta do go- 
verno inglez so tornar lei do paiz, este ramo 
importantissimo do agricultura sofirerá um 
golpe sensivel. aupr (os. 
Segundo a informação insuspoita de Mr. 
Michel Chevalier, o preço medio do vinho 
francez «de qualidade superior ao vinho or- 
« dinario, que algumas vezos é servido ás 
« mezas dos ministros em Pariz», regula 
por 6 07 centessimos o litro, ou sejam 6 
a 7 mil reis por pipa portugueza; e esse 
vinho, segundo a mesma authoridade, pode- 
rá entrogar-se om Inglaterra ao consumidor 
com todas as despezas de casco, transportes, 
fretos e lucro do expedidor por 27 mil reis 
por pipa portugueza fóra o direito. Estipule- 
se para (9es vinhos o direito'de outro tanto 
ou 27 mil reis em pipa, em quanto que nos 
vinhos mais alcoolicos, os portuguezes, se 
impõe o direito de 54 mil reis em pipa, e 
facil é de prover que esta legislação collo- 
cará os nossos vinhos fóra do largo campo 
do consumidor popular, e limitará o seu 
uso ás mezas dos abastados com gravissima 
restricção ao dosenvolvimento da nossa cul- 
tura, com manifesta infracção do nosso di- 
reito. Convem não perder de vista que a 
estipulação aludida tende a garantir um 
Sorte exclusivo á França, cuja produção vini- 
cola media orça por 45,000:000 de hectolitros 
ou sejam dez milhões de pipas da nossa modi- 
da; e esta consideração bastará para forta- 
talecer a urgente reclamação que esta com- 
missão ousa apresentar á benevola altenção 
de Vossa Magestade com referencia por ven- 
tura/ao mais vital interesse d'estes reinos. 
Esta commissão limitando-se a fazer a 
exposição d'um facto lão grave, ea chamar 
sobre glle a instante sollicitude do. governo 
de Vossa Magestade, crê havor satisfeito ao 
que. por dever lhe incumbe. 
Deus guardo a preciosa vida de Vossa 
Moagestade, ' ; a 
Porto, 16 de Fevereiro do. 1860. 
Antonio José Duarte Nazareth, 
Barão do Seixo. 
Feliz Manoel Borges Pinto, 
João Cardozo Ferraz de Miranda. 
Francisco d'Qlivcira Chamiço, 


O ss E Ra 
PARTE OFFICIA! 


SyNoPsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 46 DE 27 DE FEVEREIRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto concedendo a pensão annual de 
1808000 rs. a 4 irmãs do cirurgião Manoel 
Henriques da Silveira, fallecido do febre'ama- 
rella em 1857. 

— Portaria para que o pravedor da casa 
pia de Lisboa aulhorise pessoa arapeignia 

ara receber na repartição competente deste 
SEO a importe de 1:0008000 rg, offe- 
cido pelo consul geral de Portu al em Fran- 
cfort o barão de Erlanger, com destino a uma 
instituição de beneficencia, 


O 'COMMERCIO DO PORTO. 


= Outras mandando abrir concurso para 

o provimento de cadeiras d'instrucção pri- 

maria do sexo femenino o masculino no dis- 

tricto do Porto, Evora, Vianna, Aveiro e 

Lisboa. k 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria aos prelados das dioceses do 
reino q ilhas remettendo-lhes 400 exempla- 
res da cartilha extrahida do compendio do 
novo systema metrico decimal de J. H. Fra- 
desso da Silveira, e 400 ditos das taboas 
populares para a reducção das antigas me- 
didas lineares ás medidas do novo systema 
por J. J. Monteiro Junior a fim do serem 
distribuidos pelos parochos, dirigindo-lhos 
recommendações é adysrtencias para pelos 
meios: proprios da sua benelica influencia fa- 
zerem generalisar: o ensino e conhecimento 
do mesmo systoma de medidas. 

MINISTERIO DA FAZENDA, 

Vorios despachos entre elles o de Ale- 
xandro José Gomes Monteiro promovendo-o 
ao lugar de secretario da alfandega do Porto, 

— Relação de foreiros que pediram re- 
mir fóros. 

— Dita das cartas de arrematação e 
remissão do bens nacionses expedida em 
13 do corrente ao delegado do Lhesouro do 
distrieto de Braga. 

Venda de bens nacionaes no districto do 
Funchal, no dia 2 de Maio. 

MINISTERIO - DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Decretos exonerando o director do cor- 
reio de Mafra Domingo Venancio Tavares, 
e nomeando para este logar Joaquim Eloy 
Bernardos. 

— Relatorio áceroa do ensino do syste- 
ma metrico no districto de Coimbra, feito 
pelo inspector Francisco Teixeira do Silva. 


—— e. 


Propostas de lei apresentadas polo snr. mi- 
nistro da. fazenda em sessão de 15 do cor- 
rente, e a que se refere o relatbrio sobre 
o estado da fazenda publica, publicado no 
mosso n,º 4h, 


TABELLA AL, QUE COMPREHENDE 
AS PROFISSÕES, INDUSTRIAS, ARTES OU OPFICIOS 
QUE NÃO PODEM FORMAR GREMIO. 


Administradores do bens rusticos ou ur- 
Danos, e de quaesquer rendas perten- 
centes a particulares, 10 p. c. sobre à 
retribuição que recebam, ou pela: quo 
ordinariamente: costumam receber». .« 
Alcatrão, breu ou ontras materias resi- 
nosas [fabricante de]: 
fendo até seis operarios, . 
e cada operario a mais. 
Alfnotes (fabricante de). 
tendo até seis operarios, 
9 cada operario a ma 
Arroz [estabelecimento de d 
roz]): 


10p.o. 
68000 
E) 
4g800 
00 


cada par de mós. 58000 
Assucar [fabrica de refinação de) : 
com mutor a vapor ou agua......... GOOD 
com agentes braçães, tendo até qua- 
tro operarios...... 208000 
.e cada operário a mais 4.0 28000 
Azeite do oliveira [fabricante de 
cada vara ou prensa ordinaria. 14000 
Cada prensa a vapor ou agua « 108000 
eta que não seja de oliveira [fabrican- 
to de): a ih 
cada Prensa sua con in! qdo cana mapa çá oo 
Bolacha fabriennta do) som mabhinismo Lis 


de vapor ou agua : 
tendo tres operarios., 
s cada operario a me 
Cal e gesso (fabricante de): 
cada forno nas terras de 1,4 e 2.º 
ordem ..,..ccro. 
cada forno em todas 
Garros [alugadores de carros eb 
valgaduras) : 
uas lerras de 1,º ordem, cada carro, 
nas torras de 2.º ordem, cada carro. 
nos terras do 3.º, 4.º e 5.º ordem, 
cada carro ..esevrens 
Cartonagens [fabricante de. 
cada cubO...peccesarenso 
Cavallos [olugador de gado cay 
muur]: ' ' 
cada cavalgadura nas lerras de 1,º or= 
dem ses ses pias nigia do alva cms catia 
cada cavalgadura nas de 2.º ordem.. 
cada cavalgadura cm lodas as outras, 
Cardação [fabrica sómente destinada AJ: 
cada corda. “ 
Cebo [fabricante de vellas de) 
leudo até seis operarios 
e cada operário a mo 
Companhia de trabalhos braç 
tacter official, 10 p. e. sobre os lucros 
que. distribuir no ultimo anno anterior 
ao do lançamento... cecsersessers 
Companhia anonyma de qualquer espe; 
10 p.c. sobre os dividendos que distri- 
buir aos accionistas no ano anterior ao 
do Taiicamento cresce ssense cre. cure 
Quando os estabelecimentos sejam ex- 
elusiramente fabris pagarão sómen= 
leô p.e. 
Cortunhes [fabricante de]: 
- por 20 metros cubitos,. ou menos, 
dos tanques, . finas ou cubas 
e cada metro cubico a mais. 
Cora e mel [eraador de): 
cada cortiço de abelhas 
Empregados de companhias anony 
E especio, que dislribuam divi- 
endos por acções, 10 p, c. dos seus 
respectivos ordenados ,.!,...c.croo 
Empregados publicos que recebam emolu- 
mentos, lenham ou não  vencipuêntos 
pelo, thesouro, 10 p.c. sobre a impoç- 
tancia desses "emolumentos, segundo a 
lotação delles, ou sobroo liquido dis- 
tribuido. pelo cofro respectivo nas cor- 
orações, ORJO (O, baja, cr ersuneers ro 
Estamparias de tecidos [fabrica de] : 
tendo Mezas, ou menos, de os- 
tampar á mão com molde . 
e cada leza a muis......c... , 
com mêchinismo: a vapor ou agua, 
cada Cylindto de estampar. ,mem 
Farinhas [fabrica de) : 
com machinismo a agua ou yapor, 
para moer, peneirar e classificar as 


allar ou 


sapo 


508000 


farinhas, cada par de mós........ 1428000 
Fiação de algodão, lã ou linho [fabrica 
e]: 
- cada 10 fusos movidos por agua, 
“vapor, ou cavalgaduras, quer sejam 
para trama, urdidura ou linha 
cada 10 fusos movidos á mão... 
Louça de porcolana (fabrica de): 
cada forno, seja qual fór seu destino. 
Louça ordinaria de pó de pedra ou commum 
(fabrica de): E 
cada forno, seja qual for seu destino, 
Louça de barro ordinaria (fabrica de): 
” cada forno nas terras do 1.º e 2 


800 
400 


108000 


5g000 


x 


ou outros individuos q 
fornecem gavalgaduras para serviço do 
correios, mala-postas, diligencias, ou 
empregos analogos: 


Mestres de posta 


od 


cada par de mós mas terras de 1.º 
órdom ...,. 00» 8220 cv 


108000 


cada pie dgpenõa es arts do ê * ogooo | ventura tinha cumprido a promessa que lhe 
cada par. foz na sessão passada de mandar fazer os 
4.º ordem 38000 estudos para melhorar a navegação do rio 
ganda as do 18200 Cavado. k > 
Navios (dono a O sar. ministro das obras publicas dis- 
pera navegarem no alto mar se que a demora que têm havido n'estes e 
tonelada... cvs crencas : 80/ n'outros estudos provém da falta de pessoas 
a E emitepoição de cabotagem , cada co habilitadas, e provém ainda da mudança que 
Nexe. (dono ou arrendatario de poços de): houve do director das obras na provincia 
cada puço..eceecrsenscrorrencrore  G8000/do Minho, mas póde assegurar que o enge- 
Papel pa escrever ou imprimir (fabrica nheiro que para alli foi ha dois mezes le- 
E]; vou ordem para estudar os rios, cuja nave- 
com motor de vopor ou agua....... 408000 e “ 
Reuledi O iaab CHORA Schin ERNOL ACD 8 gação caraça do ser melhorada, 
nado a mister especial... ...... «++ 58000 O sr. Placido d'Abreu depois de man- 
sem motor. de vapor ou agua, cada dar para a meza dois requerimentos, pedin- 
A non areias itfntiionde sis 48000 | do esclarecimentos (0 governo, chamou a 
ereto oi papel párão fica ei?” lnltonção do ane. aisito das obras publi 
Productos chimicos (fabrica de) cas, e ponderou que não sendo possivel, no 
tendo até cinco operarios. , 208000 estado em que estão os trabalhos, consu- 
pro cada opsracio a máis | 28000 mir-so mo anno economico a verba de 140 
Ria inca ROS 108000 | contos para a estrada de Monção aos Arcos, 
e cada operario a mai 18000 pedia se emprehendessem os trabalhos 
Sabão duro ou molle (fabri N nos dois pontos da Portella do Extremo, e 
Pitta] Reid lia questois Portella da Vaza, por ser de grande impor- 
inha posts do pata mono onça para. aquéls. povos, que. não dem 
e cada hectolitro (5 almudes proxi-, commanicações “Slgumas, 4 ú 
- mamente) à mais... secsesers 300 O sar. ministro das obras publicas disse 
Seges, sEnCLuid elit dita: ) quo com quanto se não tenham gasto todas 
emo o Cien ESTA aurea as somas voladas para cada uma das obras, 
cada cavalgadura. se cevrecavenvnaas 28000 0M consequencia do não haver estudos pre- 
Sorrar madeiras ou pedras [fabrica de parados, com tudo os fundos “tem sido ap- 
pt a Mal a “iodo plicados a outras obras, de modo que em 
entes bri j erário... ER 2, Ra : : Ro 
aicidos tir algodão/. lino, MRsmiinçãa janeiro já se tinha dispendido mais do que 
[fabrica de): n a somma votada, o correspondente aos 7 
cada tear mochanico movido a vapor, primeiros mezes do anno. | 
agua ou era 14500 Em quanto ás obras indicadas agora pelo 
EE to [fabr ? 800 |snr, “deputado, examinará se ha estudos fei- 
cada forno, e tendo alé ires operarias.  3800N | 05,8 se os houver verá se é possivel, em- 
e cada operario a Mais. cases eneuss 500| prehender esses trabalhos. 


Vidro ou cristal [fabrica de]: 
cada forno de fusão... ...c.vc.. +. 128000 
NOTAS. . ç 

1.º As fabricas o estabelecimentos que, para 
uso proprio, tenham oficinas de tanoaria, do cai- 
xaos ou: de oúlras quaesquer: vasilhas ou Laros, 
contribuição com mais metade da, taxa respectiva 
a essas oficinas. 

2.º As taxas marcadas a cada forno nas fa- 
bricas de lotça, e outras designadas n'esta la- 
bella, são devidas, ainda que os mesmos fornos 
só trabalhem em parte do anno. 

3." Nos indicadores poroperarios deve tomar- 
se o numero medio d'eles quo duranto um anvo 
se empreguem' na respectiva industria. 

Na contagem: dos operards, os que tiverom 
menos de 16 ou mais de 65 annossó por metade 
(da sua quantidade ; serão incluidos nos; elementos 
da collecta. 

Não se contarão como operarios a mulher, e 
os filhos não casados, trabalhando com o chefe 
de familia em sua propria caso ou officina, 

Secretaria d'Estado dos negocios da fazenda, 
em 15 de fevereiro de 1860. — José Maria do Ca- 
zal Ribeiro. [Contimia.) 

———— emma 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) * 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 27 de fevereiro.) 


PRESIDÊNCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES, 


“A” meja hor; depois do meio dia, es-| 


tando presentes 
a sessão. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido destino. 

í Segundas leituras, 

Tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei; 

1.º Do snr, Thomaz de Carvalho para 
ne os bacharois formados pela Universidade 
e Coimbra e os cirurgiões formados nas 
Escholas Medica-Cirurgica da Lisboa o Porto 
possam concorrer para todas as cadeiras que 
constituirem o curso completo destas Es- 
cholas. , 

A" commissão de instrucção publica. 

2.º Do snr. Moraes Soares aulhorisando 
o governo a converter o convento das. reli- 
giosas de Nossa Senhora da Conceição de 
Chaves em collegio de educação de meni- 
Das. 


snrs. deputados, abriu-se 


A" commissão occlesiastica, ouvida-a de 
fazenda. 

3.º Do mesmo snr. deputado sobre co- 
lonias agricolas 

A" commissão. de administração publica 
o á de legislação, 

4.º Do mesmo snr. deputado creando 


.|uma administração especial, subordinada ao 


ministerio das obras publicas , das, pesco- 
rias, salinas, piciscultura e das industrias 
que destas su siryam. 

A” commissão de pescarias, 

5.º Do snr, Lopes Branco sobre, a or- 
ganisação do poder judicial, extinguindo a 
relação dos Açores. 

A" commissão de legislação, 

O snr. Lopes Branco pediu que o seu 
projocto fosse impresso no «Diario, de Lis- 
boa», 

Assim se resolveu. 

O snr. Barrose Sá mostrou a necessida- 
de de que quanto antes se elegesse o mem- 
bro que faltava para completar a commissão 
de moeda falsa. 7 

O snr, Gaspar Pereira mandou para à 
meza o diploma do snr. deputado Luiz Pin- 
lo Tavares, oleito por Fundão, 

A" comissão de poderes. 


O snr. Pitta de Castro mandou para a), 


meza um requerimento pedindo esclarecimen- 
tos ao governo. I 

Accrescentou que quando, esses escla- 
recimentos vierem, e quando entrar em dis- 
cussão a propusta do governo sobre cereges, 
mostrará que não ha necessidade de nova 
admissão, 

O snr. Nogueira Soares mandou para a 
meza O parecer sobre os diplomas dos snrs. 
Gaspar Pereira de Sousa Magalhães Lacerda 
e do snr, José Dias Ferreira, 4 

O parecer foi approvado e proclamados 
deputados os eleitos, 

Como o snr. Gospar Pereira de Sousa Ma- 
galhães Lacerda, se achasse nos corredores 
foi introduzido na sala e prestou jura- 
mento, 

O snr. Gomes de Castro mandou para 


cada cavalgadura..eesso 
Moinhos, azenhas, ou alafon 
so móo O grão; 


ag000 


“onde só 


cimentos so governo. 
Continuando, disse que, visto estar pre 


a meza um requerimento pedindo a 


ha 


sente o snr. ministro das obras” publicas, 
desejava quo s. oxc.º lhe declarasse se por 


O sor, Sá Vargas mandou para a meza 
o parecer sobra o diploma do snr. Luiz Pin- 
to Tavares. 

parecer foi approvado ; o proclamado 

deputado o eleito. . : : 

«Foi introduzido na sala e prestou jura- 
mento o snr. Pereira de Carvalho. A 

O sar, Cunha e Azevedo mandon, para 
a meza uma proposta, renovando a iniciali- 
xa de tres propostas de lei. “ 
“1, O smes Nogueira Soares chamou. aj al- 
tenção do, snr. ministro das obras publicas, 
sobre a necessidade .de se dar andamento: ás 
estradas de Vizem a Albergaria; c á de Vi- 
zeu a Lamego por Castro Daire. uy 

O sar, ministro das obras publicas disse 
que em quanto á primeira estrada, podia as- 
segurar que os trabalhos nella eram os ef- 
feclivos; mas da parte d'Áveiro para a Alber- 
garia; cera provavel que ainda n'esle anno 
passem d'Albergaria por Vizeu; e em-quanto 
á estrada de Lamego a Vizeu. era objecto que 


merecia a altenção do governo. 

O sor. José Antonio Maia mandou: para 
a meza uma representação dos antigos ama- 
AonaEs de 2.º classo da secretaria de, mari- 
nha, 

'O sor. Julio do Carvalhal mandou para 
a meza um requerimento pedindo esclareci- 
mentos ao governo; e apresentou igualmen- 
te um projecto de lei. | 

O sr. José Pedro Nogueira mandou 
para a mega duas representações, uma de 
sargentos sobre promoções é a outra d'um 
official reformado. « 

O smr. Freitas Branco mandou, para a 

meza tres requerimentos. 
O sar. Pálmeirim chamou a altenção do 
snr. minislro das Obras publicas sobre a ne= 
cessidads de se emprehenderem os traba- 
lbos nã estrada de Monção a Melgaço. 

O shr. Gonçalves "Freitas mandou . para 
a mezA tim requerimento, pedindo esclareci- 
mentos o governo. 

O srir. Antonio Feio referindo-se 4 es- 
trada alfudida pelo snr. Placido pediu ao 
snr. ministro que não dissiminasse os tra- 
balhos, antes pelo contrario era preciso 
concentral.gs. N 
. 9 Snr. Tinto Coelho renovou a inicia- 
tiva d'um projecto de lei, e pediu ser ins- 
eripto Para apresentar um projecto de lei. 

Snr. ministro das obras publicas em 
resposta nos snrs. Palmeirim e Antonio Feio, 
disse que as recommendações dos ilustres 
deputados seriam tomadas em consideração. 

O nr. José Estevão mandou para a 
meza requerimentos pedindo esclarecimentos 
ao goverho. 

O shr. D. Rodrigo pediu ser informado 
palo-snr,-ministro “do reino, se toncionava 
aprosentár alguma proposta para acabar com 
Os passaportes de transito pelo interior, 
Shr. ministro do reino disse que con-| 
ta ARunRntao em brevos dias uma proposta 
M'estê séntido, 5 

ORDEM DO DIA. 


Continuação 'da discussão do parecer n:9'6 
da commissão - de poderes. 


[Vide o numero antecedente). 


O shr. presidente explicou o estado, da 
questão depois que foram. mandadas para a/ 
meza 0$ seguintes propostas sobre, a ordem. 

Deu-se conta na meza da seguinte pro- 
posta da snr, Silva Cabral : 

Regueira qne se mande á comissão 
respecliya a materia da nova incompatibili- 
dude, para sobre ella dar 9, seu: parecer, sem 
prejuizo todavia do parecer que está em dis- 
cussão,, - 

Depois de uma brevo disçussão sobre a 
ordom, 6 snr. Mello Soares retirou; a; sua 
proposta e resolyeu-se que: so Lratosso uni- 
camente do parecer n.º 6; sem prejuizo das 
outras especies. E 

- O shit. Alves Martins fundando-se na lei 
eleitoral disse que esta detormina a inçom- 
patibilidade de deputado. coma da empre- 
gado da casa real, e fez differentes  conside- 
rações pára mostrar, que o sar. Folque não 
póde deixar de ser considerado como. em- 
pregado da casa real, e portanto inhibido de 
ser deputado e n'estes termos vota contra 0 pa- 
recer. A 

O shr, Thomaz de Carvalho distinguin- 
do entre empregado da casa real, que são 
nomeados pelo governo, e os que são em- 
pregados particulares da casa do rei, foi de 
apra, que o snr, Folque não está inclyi- 

O nO espirito da lei eleitoral e que por- 


podem nem devefi mover a camara para re- 

geitor o mesmo pareço. - 

O snr. Silva Cabral começava comba- 

tendo o parecer da comnissão, quando deu 
a hora, e ficou com a palavra rezervada. 

O snr. presidente declarou que a ordém 

do dia para ámanbã, era a continuação da 
que vinha para hoje: 

Levantou a sessão. 

Ng sb O 1 He-pgreda 


O ae en e À 
INTERIOR. 


“LISBOA 27 DE FEVEREIRO, 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto) 


A opposição teve; outra; reunião, a que 
assistiram, segundo nos informam, 32 snrs. 
deputados, entrando jn'este numero o sur. 
conselheirv Silva Cabral. Quem tomou a pro- 
sidencia. foi o snr.; Custodio Rebolla de Car- 
ivalho, ) ç pulga 

O objecto dy que se Lractou, foi.se a opposi- 
ção devia tomar parte na discussão da resposta 
ao discurso da corda. Resolveu-se aflirmativa- 
mente, mas não que se tomasse parte de modo 
que se demorasse por muito tempo a discussão, 
nem se fizessem discursos em que se reyelassem 
avorsões ou, motivos partidarios, A modera- 
ção nos discursos foi sobre tudo recommen- 
dada. | losgab:2 01] 

Dizem-nos que tambem se fallára inçiden-= 
tolmente, ácerca das novas propostas finan- 
ceiras do. snt, ministro, da, fazenda, e que 
sobre este assumpto, a maior parte dos snrs. 
deputados da; opposição, declararam. que, yo- 
Inriam. como entendessem, sem se sujeilar* 
ás conyeniencias dos, seus principios polil 
cos. 


eimolu, do sado 
Não. nos enganamos,, pois y.no qu - 
semos, hontem ácerca de; muitos cayalheiros 
que tomam assento do lado da opposição., Fe- 
lizmente ninguem desconhece hoje, que quaes- 
quer que sejam os ministros, é preciso yo- 
tar meios ao governo, porque; sem. estes não 
é possivel, emprehender; os. mell 
que todo, 9, paiz reclama. «, jus os, 
Parege, que temos noxas. reclamações por 
parte desnv. Petto.! Rara este fim informam- 
nos que chegaram, á, capital alguns agentos 
daquello;snr. com; o. fim de exigirem, do 
governo .o pagamento - d'uma,, consideravel 
somma que elle diz, dispendera. -nos trabalhos 
de estudos; e delincamentos. para o caminho 
de ferro do, nonte., Parece-nos, porem, quo 
similhante, tentatixa, que já não, é nova, não 
será agora mais. feliz, porque o snr. Pelo 
não apresenta, documento, algum official pelo 
qual ou fossem esses; trabalhos aulhorisados , 
pelo governo, ou esta se obrigasse a pagar- | 
lhos, 


Para dar um novo caracter a similhan- 
Le exigencia, visto ter sido já repellida por 
mais de uma vez quando feita directamen- 
te pelo snr. Petto, parece que este. sur. não 
é quem figura agora na reclamação mas sim 
outros inglezes, que se dizem seus associar 
dos no rescindido contracto do caminho, de 
ferro, mas que conscios lodos da nenhuma 
justiça de similhante reclamação, se; soccor= 
rem à protecção do ministro, britannico n'esta 
cÓrlge ul cobaias 
* Seja porem como, fôr, O. pari 
o snr; Peito ou para quem, o representar 
tem de ser sempre:o mesmo, por que: nem 
a mudança de-noma do reclamante, nem os 
bons afíicios do; protector, - podem. dar noyo 
caragler á redamação, er [ 
Informar=nos-hemos mais ciriumstancia- 
damente sobre o assumpto; ovdiremos o que 
houver, jo À 7 ui6k 
Segundo as informações que. tem. havi- 
do, parece-nos poder: aflirmar: que: o'snr. 
ministro. da marinha ,; plenamente satisfeito 
com as explicações que lhe foram dadas, desis- 
tiu da demissão que indicára pedir. O fagto 
que o levou «a isso,/é: bastante grave, para 
que possamos occupar-nos d'elle,; pela, rela- 
ção que tem com, pessoas que estão, fóra de 
toda a discussão. todavia referindo. unica- 
mente aquillo que as conveniencias, permit- 
tem, não podemos deixar de; dizer que ba 
dous ministerios em Portugal, que, estão sen- 
do, muito difficeis de dirigir. As tendencias 
que uma alta' personagem. Lem para se inge- 
rir em tudo quanto respeila ao. exercito, 8 
A posição que outra, por quem: não podem 
deixar de haver todas as considerações, oe- 
cupa na marinha, criam bastantes. eslorvos 
ao regular andamento dos negocios, e mes- 
me chegam, às vezes, à collocar “Os respe- 
ctivos ministros em, situações assás glingro- 
sas é quasi que injustificavois no parlamento 
ou na imprensa. Alem d'isto como ha em todos 
os ramos e classes gente que especula com 
a bajulação e lisonjas, que;nem sempre são 
repellidas, d'aqui resulta uma intriga oon= 
linuada, principalmente pelo que respeita 
ás cousas da nossa marinha, de modo quo 
para se poder; ser ministro em tal reparti- 
ção é preciso ou ser cego ou desviar a vista 
para muito: longe, 'Aquellos;, por exemplo , 
que só tem olhado para- ns, regiões; ultra- 
marinas sem lhes importar: com, outras mui- 
tas cousas. sobremodo. -consideraveis ,. tem 
sido os mais estimados e. são «ainda hoje 
muito desejados por certa especie; de  subor- 
dinados. Mas ha cousas que não podem nem 
devem, continuar; como estão; pois que se 
assim continuassem. dar-se-hia, talvez: dentro 
de pouco tempo algum conflicto -gravissimo, 
que cumpra -desdo já prevenir, Ao. sap. For- 
reri, pois, a quem hoje aonsideramos: com 
sufficiente força ,icunipre. repôr os negocios 
da sua repartição em melhor «caminho, «e 
cortar por -abusos que são: sempre prejudi- 
ciaes ao bom e regular: andamento do ser- 
viço publico; o qual todas as posições so- 
ciaes interessam em manter; a 
* Foi hoje novamento aberto, até ao dia 
27 de março, o concurso para va navegação . 
regular 'por barcos movidos avapor, entre 
Lisboa eos portos do Algarve. e 
O maximo «da subvenção: annual queia 
governo se obriga a dar paraia referida na- 
vegação, é de 9:6008 reis, devendo a: lio 
tação versar sobre o guantunt da-mesma sub- 
venção partindo da reforida-quantia para me- 
nos. 

O «Diario» de hoje: contém mais exten= 
samente as condições do concurso. Fi 


tanto 95 argumentos apresentados pelos snrs, 
quo impugnam o parecer da commissão não 


Estamos proximos avên-a maré: maio) 
deste seoulo, Dizem os jornags der França, 


que na.quarta feira 7 de março os portos dolcio o mobilia, tenciona proceder judicial-| | 
Occeano apresentarão o espectaculo da maior 


maré que so tem visto desde 1800, 
“cimento da maré, algumas povosções ma- 
ritimas serão inundadas. 


POST-SCRIPTUM. 

Correu hoje 'que haviam apparecido no- 
tas “alsas do «Banto de Portugal»; mas ave- 
riguado o caso, às notas que deram logar a 
tal suspeita são verdadeiras, e apenas em 
papel mais forte do que o commum. 


Levados ao banco e feitas as averigua- 


“ções negessarias, a praga ficou socegada. 


NOTICLARIO. 


Passageiros. —O vapor «Lusitania», 


chegado horitem. 28 pelas 40 boras e 40 mi- 


mnutos da manhã vindo' de Lisboa, conduziu 


a seu bordo 39. passageiros, entre estes os 


seguintes : + 
“Manoel do Carmo Araujo, Manoel Fer- 
nandes dos Santos, Antonio José Marques, 
Henrique R. Jul Antonio Sampaio Mello, 
Manoel Di P: À 


PP, Go 15 

- Beducção de direitos nos vi- 
“nho; a já, depois. de: feita uma 
'Doa parte da tiragem desta folha, livemos 
conhecimento de um despacho telegraphico 
que acabava de rêceber de Lisboa uma res- 
peitavel casa commercial desta praça, o qual 
não dava ainda decidida a questão da re- 
ducção dos direitos de vinhos em Inglaterra, 


'como se suppozéra por outro despacho que 
anteriormente se hayia recebido de Londres 
- e de que démos noticia na 2.º feira. A maio- 
ria que no parlamento inglez teve o governo 


E na votação em globo do otsamento, po- 
rém toa vinhos ainda nada se sabia de- 
Ami 919 O 

JH) Caio “muitos | dos nossos! assignantes 
não tiveram conhecimento d'aquelle despa- 
“cho 'queopublicimos n'um' Post-Scriptum., 
aatau já so andava fazeldo a distribuição 
o jornal, em: seguida: o reproduzimos : 

| M'LISBUA' 27 DE PEVEREIRO. 

“"« Por “participação olhcial do Londres 


« sabe-se que a volatão de que houve co- 


Se o vento"soprar em direcção do cres- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


mente contra o aulhor qu tulhores do cri- 
me, que a ser verdadeiro mereco exemplar 
castigo. 4 


Pobre gemte! — No dia 25, um bar- 
co de pesca que sabia a barra de Vianna, 
foi apanhado por um vagalhão de mar, que 
lhe partiu o mastro em” tres pedaços ; e ca- 
lindo um d'estes sobre os tripulantes, ma- 
tou um e deixou outro em perigo de vida. 
E bem amargo o pão ganho «pelos pobres 
pescadores, que, para obterem meios de sus- 
tentar a vido, a aventuram de continto, em 
fragil lenho, no meio das vagas o tormen- 
tas, sobre o abismo ! 


A Etistorl em Vianna. — À pas- 
sogem de Adelaide Ristori em terras de Por- 
tugal: foi uma viagem triumphal, como a de 
uma rainha que percorre os seus Estados , 
encontrando por toda a parte demonstrações 
enthasiasticas do amor de seus subditos. 
A representação da lragedia «Medêa», pe- 
la-grande tragica, na noite de 25, foi um 
acontecimento, que ficará memoravel p'aquel- 
la-cidade , onde aflluiram muitas pessoas de 
outras povoações, só para vêr e admirar-a 
artista célebre, cuja” grandeza a fama ue 
gôa. 

O theatro, festivomente adornado, encheu- 
se à mais não poder ser d'espectadores. 
No atrio tocava uma banda de musica. 
Aponas à «Medêa» appareceu, descendo a mon- 
tanha, foi saudada por uma salva de palmas, 
Applausos enthusiasticos, bravos; chamadas 
repetidas, versos, flôres lançadas de todos 
lados dos pés da grande tragica, os lenços 
brancos agitando-se, deram a medida gran- 
diosa do tributo d'admiração prestado pelos 
viannenses & rainha da segna iiropêa. 

No fim do espectaculo mad, Ristori foi 
acompanhada ao hotel «Luso-Bratileiro», on- 
de se hospedára, pela maior parte dos es- 
pectadores e pela Banda de Tel . Da ja- 
nella, do hotel. agradeceu, accenando, com o 
lenço, ao numeroso concurso que a viclo- 
ria va, À 8 


+ Estatistica parlamentar, — Acha- 


'|se constituida a camara dos snes. deputados, 


eleita em conformidade da'lei de 23 de de- 
zembro' de: 1859. Já foram approvadas “as 
eleições de 152 circulos pelo continente, 4 


« nhecimento n'esta Praça foi sobre a ap-|pela ilha da Madeira, e' 1 pelo ultramar; o 

« BESSA 1 Qu globo [Budget] - orçamento, |que prefaz o numero de deputados... 157 

«vem que o govemo levo maioria de 115) Tem de abater-se as eleições repetidas 

« votos. Sobre direitos:de vinhos ainda não| que forame, casssiissueiinia cos 

«cbaxin decisão algumas... e. ) ' temem 
Propostas do ministro da jus-|. Ficam 151 


tiça. — Hontem pelo «Lusitania» recebe- 
mos corta do nosso correspondente da capi- 
tal ;a qual; já não. pudémos publicar pelo 
adiantado da hora a que a recebemos. Essa 
carta só, linha. por fim fazer algumas am- 
pliações o reclilicações á noticia que nã sua 
carta de 26, hontem publicada, déra o 
nosso correspondente, das propostas que o 
snr. ministro da justiça tinha confeccionadas 
e das, quaes fez una exposição, na reunião 
de deputados que na noite de sabbado tove 
lugar no ministerio do reino. 

"As alterações são as seguintes ; 

! À proposta sobro fallencias tem: por base 


o projecto de lei offerecido pelo snr. Gas- 
Sem Pa a SO, os “desto mesmo 
a: umpto. 


Na: proposta que estabelece uma nova 
Tórma do julgamento das «causas civeis nas 
Relações, são supprimidos os tenções dos 
juizes. Nessa proposta «estabelece-se que em 
vez das causos serem julgadas por tenções, 
à-sejai por debates entre os juizes, deven= 
do'os accordãos ser lavrados sob: certas for- 
mulas que na mesma proposta se acham 
proscriptas. [ ' z á 

* Fica por este modo ampliada e rectifi- 
cada na parto respectiva a carta hontem pu- 
blicadaç, 111 y y 

Junta geral do Porto. — Os pro- 
curadores á junta geral, do districto do Por- 
to pelos. quatro concelhos, de que ainda 
não. tinhamos noticias do resultado da elei- 
ção, são os seguintes snrs.: E 

- Pelo concelho de Gaia, conselheiro Joa- 
quim Velloso da Cruz, 
“- Pelo de Louzada, dr. Casimiro do Cas- 
tro Neves. 

Pelo do Marco de Canavezes, Carlos Can- 
dido da Cunha Coutinho. 

' Pelo de Baião, Adriano José de Carvalho 
e Mello. 

Fica assim completada com a noticia 
que démos na sexta feira e no sabbado do 
rosultado du eleição nos outros concelhos, a 
lista Ms procuradores á junta geral do dis- 
trícto do Porto, que proximamente vai abrir 
a sua sessão ordinaria. 7 
- Pormenores. — Já são conhecidos 
os pormenores do incendio que ultimamen- 
to houve na casa do largo de S. Chrispim, 
que habitava 0, snr. José Alves (de Castro. 

- O caixeiro. foi conservado, até hontem 
em cosa do snr. administrador do 14º bairro, 
e segundo as suas declarações; 0 fogo não foi 
casual, mas sim lançado por um. gallego, por 
ordem do patrão, em quanto este e elle caixei- 
ro estavam no Lheatro. Dias antes tinha-se dado 
como-perdida-a-chavo-da-porta,-e mandado 


fazer O k Ff esma fechadura, 
“ppa ASA que se deu co- 


a; 6a de-que' ovgallego se serviu 
«a porta e hir langar 10 fogo; que 
gado na loja e; no ultimo an- 
o patrão como; q gallego desap- 


mo perdid; 
para ai 
prece fo) 
Tm “tanto 
pareceram. ? 

As lestemunhas depozeram que uma por- 
ção de “sacas de arroz, e meia pipa de 
aguardente foram 'dias antes levadas pará 
casa de Manoel Soares de Almeida, que tem 


loja de oe em Miragaia, e que lam- 
bem ' se acha custodia no quartel do 
Carmo: í 


Diz-se que a aguardente; (ô 


meida, em Miragaia, 
foi 
de louvor pelo acerto e incansavel diligencia 


com que se tem havido, para descobrir e liqui 
dar-a verdade, 


O snr. juiz do tribunal do commercio 


hontem em, vistoria á casa incendiada 


Consta-nos que a companhia, onde es- 
tava fgito o: seguro dos generos de commer- 


ra comprada 
por José Alves. de - Castro, no sabbado, e 
não déra. entrada na sua loja, mas fôra logo 
em direitura á do dito Manoel Soares d'Al- 


O snr. administrador do 1.º bairro é digno 


Ainda ha para: diminuir os ministros 
eleitos que foram, ..... 


146 
Pareceu-nos uma conveniente curiosida- 
de classificar os 146 deputados de que se 
compõe a camara conforme a sua respectiva 
posição que é como se segue : 
2 Conselheiros d'estado effectivos. 
3 Conselheiros do tribunal de contas. 
3 Juizes das relações de Lisboa e Porto. 
5 Juizes de 1.º instancia (entrando um de 

commercio). 
7 Lentes calhedraticos, essubslitutos da uni- 
versidade, ie 

4 Professores das escholas superiores. 
16 Officiaes militares (de marechal de campo 
a capitão). 
4 Boolesiasticos (em que entram dous 
conegos e um. parocho). a X 
1 Presidente da junta do credito pu- 
blicos A 
à Direclores gorass do ministerio do 
reino e justiça (um vai incluido tambem no 
classe dos lentes da Universidade). 
2 Chefes de repartição dos ministerios 
de justiça e obras publicas. 
3 Governadores civis (devem: optar, co- 
mo já optaram, cm conformidade da le 
1 Director do collegio militar (vai in- 
eluido tambem na classe militar). 
1 Administrador geral das mattas. 
2 Ajudantes de procurador geral da co- 


rôa. 
2 Ajudantes de procurador geral da fa- 
zenda, 

1 Ajudante de juiz relator do tribunal 
de justiça militar. 

1 Auditor do conselho de estado. 

3 Delegados de procurador regio (de- 
vem optar em: conformidade da lei). 

1 Secretario de conselho geral de be- 
neficencia. 

1 Secretario de conselho de saude pu- 
blica do reino. 2 Ê 
“2 Addidos ao corpo diplomatico. 
4 Primeiro official de secretaria do 
selho ultramarino. : 
1 Official de 1,º classe da repartição dê 
liquidação do ministerio da guerra. 

Além d'estes acham-se entre os deputa- 
dos restantes : a 
4 Director do banco de Portugal. 

1 Presidente da camara municipal, 

2 Vereadores. 

8 Ex-governadores civis. 

6 Ex-secretários geraes. 

4 Juiz que serviu no ultramar. 

2 Magistrados que serviram no antigo 
regimen, 

7. Facultativos de medicina. 
1 Dito de; cirurgia. 

7 Socios effectivos da academia das scien- 
cias, , 

Como observação mais é para notar que 
na totalidade dos deputados eleitos ha 48 
que pela primeira vez tem entrada no corpo 
legislativo: os mais por differentes vezes já 
tem sido eleitos. Todas as parcialidades 
politicas em que, nos temos dividido des- 
de 1834 que: om: tomado parte na governa- 
ção do Estado, tem representantes n'esta ca- 
mara : todas as classes e illustrações alli 
tem entrada, porque além do que vai men- 
cionado contam-se mui distinctos advogados, 
proprietarios, commerciantes e chefes de 
estabeleciinentos industriaes que mui justa- 
mente obtiveram o suffragio dos seus con- 
cidadãos, para: representarem o poiz,. De- 
vem mencionar-sa entre o numero dos actuaes 
deputados 4, que pertenceram á camara do 
1834, que foi dissolvida em 4836; e 5 que 
fizeram parte do tongresso constituinte elei- 
to n'este mesmo anno que fez a constituição 
publicada em, abril de 1838, da qual foram 
collaboradores e signatarios, 


Conz 


fnda somos lembrados. — (Do 
Rei e “Ordom»). No discurso pronuncialo 
por sua alteza real o duque de Brabante no 
senado (na Belgica), sua alteza, para mostrar 
a influencia das colonias sobre as metropo- 
les, citou as grandezas e glorias do nosso 
antigo Portugal, com a singelleza da verdade 
e com a elevação do assumpto, rapida mas 
precisamente. Y 

Transcrovemos esta parto do seu dis- 

curso, porquê é sempre grato ao coração do 
homem ouvir fallar dos feitos grandes da sua 
patria, e dos nomes ilustres de seus filbos, 
aos estrangeiros imparciaes e ilustrados, que 
commemoram com respeito as nossas glorias: 
«Portugal oferece-nos um exemplo admi- 
ravel. da influencia das colonias sobre o dos- 
lino da metropole, graças á descoberta da 
Madeira, do Cabo: Bojador, do Cabo e das 
ilhas de Cabo, Verde, dos Açores e do Cabo 
da Boa Esperança ;. graças á fundação, na 
India, d'esta immensa potencia, da qual/Gda 
foi o centro, este pequeno. Estado, que não 
conta hoje. senão 3.500:000 habitantes, tor- 
nou-se em um Estado de primeira ordem, e 
no XVI seculo ameaçava a Inglaterra de uma 
invasão, no caso que esta atacasse os do- 
minios do) Carlos V. 1 
« Os commeltimentos de Almeida e Al- 
buquerque . tinham: elevado tão alto a gloria 
das armas, portuguezas, que, no dizer do 
historiador Cantu, Portugal ainda que não 
tivesse senão 40:000 homens em armas, fa- 
zia tremer o imperio de Marrocos, os barba- 
rescos d'Africa, os mamelucos, e todo o Orien- 
te, desde Ormuz até á China. Mas aqui, como 
em Hespanha, a perda das colonias, usur- 
padas pelos inglezes e hollandezes, fez des- 
moronar todo este edificio de grandeza. » 
Patriotismo. m muitas das pro- 
vincias hespanholas prin 
cremento a patriolica ideia 'emittida pelos 
jornaes andaluzes e acolhida pela“munici 


pi 
Ei a S.)M. G., de abrir uma subseripção 
nacional, com o fim de que cada provin- 


do, elevando assim a marinha hespanhola, 
em poucb'fempo, d altura que a nação re- 
clama. Esta ideia tem sido bem recebida, e 
Barcelona , segundo notícias dadas 4 «Cor- 
respondencia de espanha», está disposta a 
secundar esto. pensamento. 

“O prestigio d'um nome. —A subs- 
cripção promovida em Pariz pela commissão 
dos aulhores e compositores dramaticos em 
favor de Noémi,; Trochu , bisneta do poeta 
João Racine, montava já , em 14 do cor- 


É rente, a 23:780 francos [4:2808400 reis]. 


— me 


OCCORRENCIAS:DE 27 PARA 28 DO 
CORRENTE. 


Entregaram-se ás aulhoridades respecti- 
vas 08 presos que existiam no quartel do 
Carmo, á excepção de José Dias d'Assumpção, 
José Augusto de Vasconcellos e D. Maria da 
Conceição Garialdi,que continuam em custodia 
á disposição do juizo criminal do 2.º districto. 

Foi posto em custodia no mesmo quar- 
tel, á disposição do administrador do 2,º 
bairo, o vadio Luiz Antoni É 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 24, do Pariz de 
21, e de Brusellas do 20. 

Segundo nm despacho de Londres, às 
esforços da Austria, para. pôr do seu lado 
a Prussia o a Russia, não tem sido de todo 
infructuosos, pois segundo o mesmo despa- 
cho as tres potencias «oncordaram em res- 
ponder simultaneamente ás propostas ingle- 
7as, declarando que a questão italiana deve 
ser resolvida n'uma conferencia das cinco 
grandes potencias, 

No. entanto pareco quo se aclivam as 
negociações para estabelecer o accordo on- 
tre a França, Inglaterra o Sardenha. 

Na bolsa: de Pariz corria o boato da pu- 
blicação do manifesto de Victor Manoel, de 
que ultimamonte se tem fallado, e que devo 
annanciar a annoxação dos Estados da Italia 
central ao Piemonte. A «Patrie» desmente 
esta noticia, que careco conficmação ; pois é, 
de presumir, que o conde de Cavour antes 
de tomar medidas enorgicas e decisivas, .es- 
perará que as questões ministeriaes que -se 
discutem. no parlamento, inglez decidam da 
sorte do gabinete. Só, então poderá saber o 
papel quo a Sardenha deva representar re- 
lativamento.á França, e quaes os sacrifícios 
a que deve, resignar-se para determinar esta 
potencia a abraçar de novo o seu program- 
ma da guerra d'Italia, o auxiliar o Piemon- 
te n'uma noya luta com a Austria, que cada 
vez poreco mais provavel. 

As nolicias de Marrocos fazem esperar 
que as condições impostas pela Mespanha 
serão acceilas pelo imperador, pois os mar- 
roquinos ostayam desanimados, e  convenci- 
dos que não podoriam . defender Tangor, e 
que quanto mais victorias alcançassem os 
hespanhoes, maiores concessões exigiriam 
para fazor à paz. 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 

LONDRES 22. — Na comura dos com- 
muns mr. Polk perguntou se o governo 
francez communicou.a lord Cowley, que se 
a Italia central -secannexava-ao Piemonte a 
França necessitaria augmentar o seu Lerrito- 
rio, com a Saboya, Lord John Russell addiou 
a resposta para a semana proxima. 

Palmerston responde a mr, Ball, que tan- 
to o governo ingles como o francez podem 
propôr uma modificação no tractado como 
supplemento , sem que: por isso o governo, 
que receba a proposição osteja obrigado a 
acceital-a, Varios oradores fallam pró e con- 
tra ácerca d'uma emenda de mr. Duncan, 
desapprovando que o augmento do deficit se 
cubra do modo que propõe o ministro. 

Diz-se que a Austria, Russia e Prussia 
concordaram, pera: que as respostas ás no- 
tas inglezas cheguem ao mesmo tempo a Pa- 
riz e-Londros, o d'aqui se deduz que entre 
estas potencias haverá harmonia. 
- BERLIN 22. — Parece que a Prussia o 
Russia insistem pela conferencia das cinco 
grandes potencias, e que tambem a Austria 
so inclina a esta solução, 


amu 


MARSELHA 22. — Florença, À commis- 


nexação. Distribue-se uma proclamação de- 


nal do governo, combate fortemente. O paiz 
espera com anciedade uma solução a tantas 
agitações. 

LONDRES 24. — Principiou a discussão 
da emenda apresentada por Dutean. Varios 
oradores pediram a palavra contra. Bright 
defende calorosamente o orçamento e o tra- 
tado do commercio com a Frença, susten- 
tando que esta nação, se se não abastecer 
de carvão inglez, se abasteceria do da Ame- 
rica. À crença geral é, que o governo ob- 
terá na votação da emenda uma maioria do 
60 a 80 votos. 

TURIN 23. — O cloro milanez resolven 
fazer uma mensagem de adhesão so rei e 
9 patria, Desmentem-se os boatos de quo as 
povoações da Italia central tractayam de pro- 
clamar o rei. 


A «Gazeta de Madrid» publica o seguin- 
te despacho : 1 
« O. general om chefe do exercito de 
Africa ao ministro interino da guerra. 

« Quartel general de Tetuan 22 de fe- 
vereiro és 11 da manhã. — Não occorre no- 
vidade. Disponho-me a principiar as ope- 
rações logo que cheguem os camellos, o quo 
deve ter logar d'um momento a outro. Man- 
dei vir a divisão vascongada. » 

A «Correspondencia de espanha». diz 
gue no dia 24 circulava em Madrid com 
bastanto fundamento a noticia de se ter re- 
cebido uma parte do general em chefe, annun- 
ciando a chegada dos commissarios marro- 
quinos e de Muley-Abbas em pessoa, e acres- 
centa que houve uma larga discussão sobre 


ou “a ganhar in-/as condicçõos da paz. Todavia, diz o mes-|29 de janeiro — 


mo jornal, que ha motivos para acreditar 
que as negociações não se conclujram, em 


alidado de Sevilha, na .exposição que diri-| virtude do que o general em chefe vai co-la 


meçar as oporações por mar e por terra. 
Diz um correspondente de Ceuta que 


cia offereça ao estado um navio do alto bor-jo exercito marroquino se estava reorgani- ', 


sando a poucas leguas de Tetuan, o que se 
a paz se não ultimasse, deveria immediata - 
mente haver outra batalha. 

No acampamento do Serralho trabalha- 
se com grande actividade: na conslrucção do 
caminho que vai om direcção a Tanger: a 
obra vai muito adiantada, 

O), estado sanitario do exercito tem me- 
Ihorado notavelmente, o ha muitos dias que 
em. Centa não tem havido um unico caso 
de cholera. 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. - 


Receita da alfandega de 1 a 27 do 
Fevereiro... .. 138:1018234 
7:9728980 


AASATAGRLA 


PRVEnEIRO, 28. 


a 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Cidado do Porto, 
J. G. da Graça, 1 caixa com pomada e 2 cai- 
xões com arbustos. 

TDEM.—Na barca Felix, A. A. dos Santos, 5 
barricas e 2 caixas com carne de porco ; B. Mon- 
eira Guimarães, 1 barril com salpicões; P, J, Re- 
fia Guimarães, 1 caixa com maços de linha ; 
3. Lopes Baptista, 3 caixões com 8 alqueires do 
feijão ; José I'râncisco da Piedade, 4 caixões com 
chapeiis de sol. e E 

1NEM.—Ng galera Olinda; Amaro Ferreira, 2 
caixoes tom! salpicões; Luis 'M, de Sousa, 5 cai- 
xões tam pomada de cebo. 

ML — Na barca: Taméga, 3. M. Goelho da 
Rocha, É volume com panno de, linho, tomancos 

2 chsacos do saragoça, e 1 cuixão com prata 
em oba; PJ. ques Junior, 3 barris com 
ovos ; d. A. Oliveira Gapasorio, 1 caixa com pan- 
no de linho; 5. Ferraz Costa, 1 barril com presuntos ; 
A. Manoel do Faria Couto, 20 barris com azeite ; 
O: Brojidão, 4 volumes com cortiça, 

RO GRANDE.—No pal. Novo Activo, G. Vel- 
loso dAraujo, 2 caixões com chapeus de lã; A. 
3. d'oliveira Costa, 2 caixas com ditos, 

LIVERPOOL. —No vapor Cintra, M. F. de Oli- 
veira, 26 caixds com laranja; O. Coverloy, 100 
ditas! jam dita; P. Coelho da Silva, 50 meias ditas 
com dila; Sandeman & 6.º, 38 volumes com 12 
pipas, 4 almudes e 4 canadas de vinho e 1 barrica 
com presuntos; M. Bento Ribeiro, 200 meias caixas 
com jáFania; A. G. Navarro, 87/saccos com lã; J. 
Casselê 69 ditas com dita; B. Silva & Filho, 4 
pipas de, vinho. 

LONDRES —No vap. Adonis, B. Silva & Filho, 
2 pipaiy 16 almudes o 5 canadas de vinho; J. 3. 
Porresttt, 1 caixão com amostra de dito; Barão 
de Forrester, 1 caixa com impressos 172 saccos 
vazil B. Pinto de Magalhães; 30 caixas com 
laranji; H. Roop Tengo & C.8, SD pipas de vinho. 

MELBOURN,.—Na escuna Heron, Bruno Silva 
q mil? 08 cuixões com vinho engarrafado. 


À 


COMPLETA DESCARGA. 
FEVEREIRO 28. 


RIGA.—Esuna rus. Bellehem, cap. Jansen. 
LISBOA -—Vopor- Lusitania, cap. Contente. 


TERMOS DE CARGA. 
FEVEREIRO, 28. 


“ [JSBOA.—Vapor Lusitania, 304 ten., cap: Con- 
tente. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
YEVEREIRO 27. 


Assucar—6 caixas, 18 barricas e 80 saccos. 
talb—2 saceos. 

Arioz— 32 saccos. 

E 

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS -ARDENTES, 


—pEvEREIRO, 28— 


Manifeslado para deposilo. 


As Gs 

Vinho: 81080 cd 

Aguardento. AO ASA] 
Despachado para consume : 

No Pórto. 

BD. 4. 

Vinho maduro.. 7% Bo - 

Dito verde.... - 9 - 

Agoardente ... - 8 4 
Despachado para exportação : 

P. A 6. 

Vinho..evse 0 a1 4 


————-mmmee 


são eleitoral recommenda unicamente a an-|' 


mocratica de Guerrazzi, quo a «Nação», jor-| 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 29 DE FEVEREIRO, 
Às 11 nORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da, borra ; 
prigue inglez [bacalhoeiro] Harmony, 
atacho Duque do Porto. 
Escuna ingleza Truc Blue, 
- O vento é N, E., brando, co mar um tanto 
agitado. 


A's 8 horas da manhã sabiu o vapor inglez 
Adonis. 
. 


Hontem ás 11 horase 20 minutos da manhã 
navegou para o Norte a barca Carolina. 


PORTO, 28 DE FEVEREIRO, 


ENTRADAS, 


AVEIRO, 12 dias. —Hiate Phenix, mestre Nu- 
nes, sal a Marcelino,. Fins & G.º 

IDEM, 11 dias, — Hiate Voador do Vouga, mes - 
tre dont sal aos ditos. 

SETUBAL, 12 dias.—lliate Lanceiro, mestro 
Oliveira, sal e arroz aos ditos. 
IDEM, 2 dias. —Hiate Silencio, mestre Campos, 
sal e arroz aos dito: 
LISBOA, 1 dia.—Vapor Lusitania, 
CADIX, 9 dias. —Barca Rosa, Salmantina, cap. 
Sonorans, sal a F. Fernandes Torres & G,º 


Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


—— eae 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS, 


15 de fevereiro — Em New-port, o Rose, cap, Ni 

chols, de Dublin, para Lisboa. 

Em Chrisliansund, o Maria, cops 

Jonasen, de Lisboa. 

— Em Trindade, o Antelope, cap. Bo- 
ckhout, de Lisboa. 

— Em 8. Thomaz, o Hermitage, cap. 
Allen, de Lisboa. 

17 do fevoreiro — Em Portsmouth, o Sparrowyhawk, 

cap. Tier, de Lisboa. 

8 —'Bm Plymouth, vopor de guerra 

inglez Brunswick, de Lisboa. 


» 


» 


>» 


SANIDOS. 


14 de fevereiro — Do Cardiff, o Alipede, cap. Mo- 
raes para Lisboa. 
15º — Do Cardifl, o Dating, cap. Evans; 
e o Swan, cap. Barry; ambos 
para Lisboa, 
— De Sunderland, o Refuge, cap. 
Bulmer, pasa Lisboa. 


» 


O navio Julie, cop. Johannesen, que havia 
sahido de Ney-Castle para Lisboa, arribou no dia 
8 do corrente a Flekkefjord, perto de Christian- 
sund, com agua aborta, e tem de descarregar para 
fazer os reparos necessarios. 


———— essere 
Telegraphia clectrica. 
(Dirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA 27 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 
ILHA DA MADEIRA, 3 dias. —Vapor Visconde 
- (d'Alhouguia. E 
“PARA, 36 dias.—Brigue Ligeiro. 
ILHA PUIAGO DE CABO VERDE, 40 


dias.—Potacho Vigilante, 

ILHA DE MIGUEL 18 dias. —Hiate Oliveira. 
PARA”, 42 dias. —Barca Paraense. 
MARANHÃO, 35 dias.—Patacho Boa Pé. 


. SANIDAS, 
Escuna ing Erminia, 
ALA DE SANTA MARIA, — Palhaboto Tros 
Amigos. 


BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON, 
Vapor paq. ing. Sultan. 

SETUBAL E WLAARDINGEN, — Galeota. hol. 
Yoorwaart. 

SINES.— Palacho amer. Royalstun, 

VAL PARAISO. —Barca din. Neptun. 

ILHA DA MADEIRA E DEMERARA, — Patacha 
Flor do Funchal, “ 

PORTO —Vapor Lusitania, 
AVEIRO. — Vapor pag, ing. D. Pedro, 
LIVERPOOL.—VYapor pag. ing. Braganza. 

N. B. Até 4 hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o morimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


AS TRES ROMAS. Diario d'uma via- 
gem á Italia. Pelo abbade Gaume — Acham- 
se á venda por 18200 rs. os cinco primeiros 
volumes da traducção d'esta interessantissi- 
ma obra em casa de Cruz Coutinho, na rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15, e na rua das 
Hortas n.º 82. — Porto, 


ANNUNCIOS. 


ICA continuando a venda do carvão de 
pedra das minas de S, Pedro da Cova por 
carro de 7 fangas e não por peso em quan- 
to o governo de S. M. não resolver a per- 
tenção dos donos dos armazens do venda a 
retalho. [393] 


Nº dia 5 de março do corrente anno pelas 
10 horas da manhã na praça dos leilões 
rua do Almada n.º 66, se ha-do proceder na 
arrematação com o abatimento da 5.º par- 
te de uma morada de casas de 4 andares, 
loja, aguas furtados, co mais pertenças, sita 
em Cima do Muro com o n.º 5, e com fren- 
te para a rua dos Banhos para onde tem os 
n.ºS 188 e 189, avaluada livre de todos os 
encargos, e abatida a 5.º parte na quantia de 
5858888 rs. por execução promovida por 
João Coelho d'Almeida, contra D. Anna Er- 
melinda Gomes de Moraes, e marido, e hoje os 
herdeiros d'aquella. Escrivão da praça, Vian- 
na e da execução Simões. (394) 


NT ARTeA 
NOVA CONFEITARIA 
Rua do Calvario n.º 31, 

A sempre um completo sortimento de doce 

fino. Preparam-se sandwichs, queques, e 
taboleiros para bailes, faz-se pão de ló de 
Arouca, podins, presunto de fiambre, traves- 
sas de ovos de fio, com toda a perfeição ; 
e tudo o mais tendente á confeitaria e pastele- 
ria, Tambem se vendo doce para bailes, ou 
reuniões, sob condição de yoltar o que se 
não gastar. (395) 


d 


O COMMERCIO DO PORTU. 


Ca 
TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por apresentação, 
do commerciante d'esta pra- 
“ça Antonio José Fernan- 

des. 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos es- 
crivães do Tribunaldo Commercio, da pri- 


meira Instancia, n'esta antiga, muito nobre, 


rosma ha sermões de tarde na igreja du 
dem Terceiro do Carmo, antes do misereve 
ao Senhor dos Passos.. Prégador o abbade 
Assenção : não houve alli sermão na; sexta 
eira passada por inconvenientes, atlendiveis. 


N, sexta feira proxima e seguintes da qua- 
4) 


que pes as Co 
Quim quizer comprar um casalde pavõss 
dirija-se a Miguel -Vallongueiro, mora- 


sempre leal o invicta cidade do Porte séujdor no Campo de Sant'Anna n.º 26, na ci- 


districto, por Sua Magestade Fidelissima, 
que Deus Guarde, etc, - Faço saber que no 


processo de fallencia do commerciante d'es- N 
ta praça Antonio José Fernandes, proferiu 


o Tribunal a seguinte 
SENTENÇA : 


Tribunal Commercial de Priineira Instan- 


cia— com altenção ao disposto nos ar- 
tigos 1:121 e seguintes do Codigo Commer 


cial, assim como ao relatorio e acto de apre- 
sentação fl. 3 e balanço fl. 4, declara e jul- 


ga em estado de quebra a contar do dia 11 


de fevereiro corrente, ao apresentado Anto- 
nio Jusé Fernandes, commercianto d'esta pra- 


ca, ordenando se proceda aos termos da li- 


“quidação da massa fallida segundo os da le- 
gislação do citado Codigo, leila a imposição 


-dos.sellos e seguidamente o inventario com 


as respectivas avaliações e mais actos das 


diligencias” provisorias que por lei devem 


“proceder à convocação dos credores. Para os 


ditos fins será remettida por cópia esta Sen- 


tença ao juizo de paz correspondente, sendo 
tambem publicada na forma que dispõe o 
art. 1:161. As diligencas provisorias são 
encarregadas ao-credor presumido Florindo 
José Teixeira de Carvalho, desta cidade, pres- 
tando juramento ; e será intimado. Juiz com- 
missario da quebra fica sendo o jurado com- 


mercial Francisco Moutinho de Souza. 


Porto, em assentada de 23 de fevereiro 
«de 1860. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Segue as assignatura do 


Jury.) 


O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao. men- 
Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Tnstan- 
cia do Porto, 27 de fevereiro de 1860. E 
eu João Carlos Pereira da Silva Lessa a su- 


“cionado processo me reporto. 


bscrevi e assigno: 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(391) 


“EN VENTE 
“A LA LIBRAIRIE DE N. NORÉ. 


Napoleon III et le Clergé. 
Napoleon TIL et Pie IX... .....+ 
Napoleon II devant PUnivers ... 
Napoleon II et Htalie .........3 


o Joaquim da Costa, capitão da bar 


ca «Ourense», encarregado pela directo- 
ria da Sociedade Portugneza-de Beneficen- 
cia, na cidade do Rio Grande do Sul, de in- 
formar á mesma das viuvas e orfãos, que 
ficaram das victimes do naufragio da barca 
«Leonor», e de suas circunstancias, portan- 


to roga ás snr.ºS.viuvas:e orfãos occasionada 
por tão lastimoso acontecimento, e que, pre: 


cisem receber algum soecorro por aquela be- 
nemerita Sociedade, queiram ter-o incomimo- 
do “de; dar seus nomes eios precisos escla- 


recimentos no escriptorio de A. L. G. Lina 
fua dos Inglezes. n.º 29 e 30, 2.º andar. 
t + (388) 


LEILÃO DEPLANTAS 


O sabbado. 3 e domingo 4 de março, no 
** Hotel de Pariz, na rua da Fabrica do ta- 


bato, Jules Leroy Waigel, horticultor fran- 
cez, venderá em leilão desde as 10 horas da 
manhã até és 4 da tarde, om pequenos lo- 
tes, todos. os artigos de horticultara de sua 
variada colleção, a saber : 

Arvores, de fructo, arvores florestaes, e 
de ornamento, de sombra, grandes é peque- 
nas, arbustos, roseiras, camelias, e outras 
plantas, sementes, de flores, de legumes e de 
forragens, cebolas de flores, raizes de rainun- 
culos, anemonas e vutros muitos objectos 
concercentes á horticultura e para adorno de; 
jardins. 


zor, os artigos que vão annunciados. 


As pessoas que lhe queiram dar as suas 
ordens, podem procural-o no Hotel acima 
referido, onde será encontrado todos os dias 


alesde pela manhã até á noite. 


(389) 


dade de Braga. (368! 


À rua das Flores loja do chá n.º 40 a 42 

vendem-se lenços de seda da India de su- 
perior: qualidade, assim como café em grão 
chamado de Noeca e assucar areado inglez a 
48800 por arroba. ” (297) 


Eesti 7 
Maria Roza de Jusus Ferr 
D. João Jorge Marques Malta, J quim da 
Silva Ferreira, João da Silva Ferreira, Fran- 
cisco da Silva Ferreira, José da Silva Per- 
reira, não podendo agradecer: pessoalmente 
a todos os snrs. que fizeram o obsequio de 
assistir ao responso de sepultara do sen cho- 
rado esposo, cunhado e lio o snr. Fran- 
cisco José Leite, na nouté de 18do corrente na 
parochial igreja do Senhor do' Bomfim, O fa- 
zem por este ineio protestando à sua eterna 
gratidão. [386] 
Vere oem ata to 
NTONIO Alves da Cunha, D. Anna de Je- 
zus Maria e Thomaz Ferreira Lopes, agra- 
decem por esto meio a Lodos os snrs. que 
se digoaram assistir ao officio de corpo pre- 
sente celebrado no dia 22 do corrente, na 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do 
Carmo, por alma de sua presada sogra é 


gnificando-lhes sua eterna gratidão. 
(375) 


FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
RUA DE S. Francisco N.º 14. 


TS para vender flor d'enxofte da melhor 
qualidade de BRANDRAM BROTHERS. 
(217) 


VENDA DE CASA. 


nº dia 28 do corrente mez de fe- 
vereiro, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder é ar- 
rematação voluntaria duma morada de casas 
de 3 andaressitas na rua das Hortas n.º 55 
856, com-seu quintal, poço-e-mais pertenças:; 


na. 


do proximo mez de março do an- 


nº dia 9 


cazas nobres edificadas de novo com com- 
modidades para grande familia, cazas para 
cazeiros, eidos, eira-e caza della, quintal é 
mais pertenços, tudo, murado, sobre si, cam- 
pos de terras lavradias com aryores do vinho, 
bouças de matto, e azenhas no rio Ave, que 
tudo se compõem de dous prazos, e se deno- 
minã a quinta do Porto, sita no logar assi 
- [chamado freguezia da Lama, comarca de Santo 
Thyrso, a requerimento-de sua dona, .achan- 
do-se os titulos em poder de José Antonio dá 
Silva Pinto, na rua da Batalha n.º 12, para 
serem vistos por quem pertender à referida 


propriedade. (347) 


s 


mãi a snr.? D. Maria Joaquina Candida, se- 


cujos titulos se acham depositados e podem 
vêr-se, no cartorio do escrivão da praça, Vian- 
(2 


no corrente, pelas 10 horas da manhã, 
na praça dos leilões da tua do Almada n.º 
66, se-ha-de proceder na arrematação vo- 
luntaria de una quinta que se compõem de 


. Loteria de Lisboa. 
4.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


Até chegar o dia do leilão, o annuncian- 
te continuará a vender com grande diminui- 
ção de preços, segundo o ajusto que se fi- 


REIS 7:000$000. 


UNHA & RORIZ, 


18400, e cautelas de 500 reis, 250 e 40 rs. 


QUIM precisar d'uma pessoa para uma casa 
commercial, que se acha habilitada na 
escripluração e que lem conhecimento da 
lingua ingleza, dirija-se em corta fechada a 


G. Z., no escriptorio d'este jornal. 


(390) 
DESPEDIDA. 


ii] R Bonnevide, tphotografo sobre oleado, 
» morador na rua Formoza n.º 252, que 
se acha nesta cidade desde o 1.º de janeiro, 
vem por este meio agradecer a todos os ill.mºs 
snrs. que lhe fizeram a honra de visitar o seu 
estabelecimento e: participar ao mesmo tem- 
po ao respeitavel publico que ainda se demora 
até ao dia 20 do corrente, porque tem de 
retirar-se para Lisboa. Portanto as pessoas 
que não tem visitado o seu estabelecimento 
podem fazel-o, querendo, até o dia indicado. 


(392) 


LEILÃO. 


“Em 


Bis 
nha, se h 


quintal, ramadas, esteios do pedra, poço, e 
no fundo do mesmo quintal uma outro caza 
de recreio, donde se disfructa uma linda 
vista da cidado; é só paga 60 rs. de pensão 
annual, e dominó de 40—1 Santa caza da 


Misericordia, e rende" actualmente 1158200 


rs.'por ando. A arrematação será' feita'na 
mencionada “caza. Os titulos achâm-se em 
podêr: do shr. dr. José Antonio! Videira rua 
do Almada“n.º 372º onde podem sêr vistos 
até o referido dia d'arrematação. - (384) 
( q 


EXTA feira 2 de março, 
j» pelas 11 horas. da ma- 
a-de arrematar a morada de cazas 
da rua 23 de Julho n.º8 415, 116 c 117, a 


qual se compõe d'um andar, com grande 


gar no dia 3 de março (336) 
RESPASSAM-SE dous estabelecimentos na 


um ou mais annos, sendo um de armazem 
de vinhos e hospedaria e outro do mer- 


Olival n.º 18. 


ATTENÇÃO 


[304] 


primaria, francez, e commercio, Cima do 
Muro lado das Banhos n.º 28. AÃ 

O professor, d'este estabelecimento: não 
admitte mais que 45 alumnos, sendo 35 pora 
instrueção primaria, 4 de comercio, e 6 de 
francez, e quando haja de admittir mais al- 
gum lerá um ajudante para O cuadjuvar para 
melhor desempenho das mesmas disciplinas, 
e para o breve adiantamento dos mesmos 
alumnos. 

Promette-se o bom tractamento, e sobre 
tudo de empregar os melhoros meios para o 
seu breve adiantamento. 

Tambem so dão lições particulares das 
mesmas disciplinas. 


ZUL ultramar e magnesia de boa qualida- 
de, e à preços commodos, vende-se na 
rua Nova dos Inglezes n.º 48. (365) 


VENDE-SE 


MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto: de Souza Neves, rua de Ce- 
dofeita n.º 110, que para ;jsso Sé acha au- 
thorisado. : (2608) 


cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos .Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 


da presente loteria, cuja extracção. terá lu- 


rua do Bomjardim n.º 652 a 657, por 


cearia ; tracta-se do seu ajuste na Porta do 


STABELECIMENTO litterario de instrucção 


AOS PROPRIETÁRIOS 


NM Praia de Miragaya 0.º 158, junto á bo- 
*N tica, vende-se aos pares ou em lotes vi- 
draças, portas envidraçadas, portadas de ja- 
nellas de peitoril e de sacada, e portas de 
rua, de castanho, flandres e pinho, eorri- 
nões e balaustres de vinhatico, oleo, cerdei- 
ra e castanho, claras-boias e toda a mais 
esquadria das casas demolidas da mesma 
praia, em muito bom uzo, desde as 9 ho- 
ras da manhã és 4 da, tarde, ou: nas Con- 
gostas n.º 129. t351) 


Quim quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da-Marca 'n.º8 
da cidade do Porto, o qual tem 
stus sobre uma parte da cidado, Vil- 


58 a 6 
lindas 


quinta unida de terra'lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, fallo'no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
penses na Bateria do Terreiro n.º 12, 
1 : (1617) 


ENDE-SE uma morada de casas, 

silas na Lravessa do S, Nicolau 
n.º 40,741 e 12, com duas lojas, 
3 andares é outro andar mais retirado a- 
traz e por cima um mirante com vistas para 
Villa Nova toda e grande parte da cidade, 
com muitos arranjos, tendo de pensão 800 
rs. por anno, sem mais nada. Quem qui- 
zer compral-a falle na mesma. casa, com 
sua dona, Anna Luiza Pontes 


Pinho de Flandres, de Riga 
e Suecia. 


Eta grande sortimento de taboas e pranchões 
de todas as dimensões, desdo 14 palmos 

até 70, e muito secco e a preços rasoaveis. 
Oliveiras n.º 19. (2607) 


Ve uma quinta sita na Cruz 
da Regateira, lugar de Contomil : 
falla-se na rua do Sol n.º 24. 


(95) 
FALLENCIAS 


Curador fiscal provisorio das massas fal- 
lidas do Custodio José Gonçalves Parada, 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro, João 
Antonio de Brito e Narcizo “Antonio de Brito 
annuncia que se alguem denunciar creditos 
ou bens subtrabidos a estas massas em fór- 
ma que a justiça possa fazer aresto receberá 
um premio de salvação. 4 
Porto 15 de fevereiro do 1860. 
Manoel Gualberto Sóares, 
Curador fiscal, 


[291] 


AD NA sua de Bellomonte n.º 

+ M3 ha fogões allemhes 
“muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr en qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'acbas de lenha. (286) 


MACHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da mui acereditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industries é agricolas que 
tem à venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, ma das quaes é 
ortatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
as por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de S Franciscô n.º 21. 


(1413) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 


— VINHOS, 


E” o largo de S. Domingos n.º 13 6 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 
3 ' ê 


ços: í 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
— Por almude 12000 rs. 


—Por almude 7560 rs. 
(2008) 


7 ENDE-SE na quinta do 
Mirante, em Ramalde, 
e duos VACCAS inglezas de. 
) raça Durbam. 
UVOS DE GALLINHAS Brahma Pootras. 
NOVILHOS de raça ingleza, e uma por- 
ção de plantas de ananazes, em vasos, de 
um & dous annos: 
Quem quizer comprar dirija-se ao casei- 
ro da mesma, ' [159] 


METROS 


Nº novo estabelecimento de relojoaria de 
Werissimo Alves Pereira, á esquina das 
Hortas e travessa de D. Pedro, fabricam-se 
e vendem-se metros, desde os preços de 200 
rs. a 300 rs. em pas de lódo ou castanho, 
e de 300 rs. a 500 rs. em madeiras d'Ame- 
rica, mais ou menos ricas e envernizadas, ou 
sem verniz. Todos ellos levam ponteiras de 
latão; e gorante-se a sua perfeita exactidão pelo 
padrão da inspecção dos pezos e medidas. 


8) 

FABRICA D'OLEADOS 
Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para «o: chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-pei - 
cha — tudo por 48500 rs. e tndo muito des 
cento, ara , 


portinha ve 


la Nova de Gaya é mor; capela, jardim, | 


q ei uma boa propriedade, 


, sita n'um dos melhores luga- 
res: da cidade, -que se compõe de 
casa para habitação muito bem 

construida. ha poucos annos, em fórma de 

Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 

das, abundancia d'agua de póços, com casa 

para criados e cavalhariça separada : quem 


a pertender falle no escriplorio do expedien- 
te d'este jornal. 


CONGOSTAS N.º 20 


ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 
À ria novo sortimento de CA- 
2) PAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 
NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
e pango da Índia ete. COLCHÕES À PRO- 
VA DAR, SALVA-VIDAS. PORTATEIS, 
seringas de borracha | mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc, Tubos e mangas -para regar jnrdins, 
capachos ete., da fabrica de W. Warno 
& C?, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
quala gomma elastica perde sua nature- 
Jaa viscosa e resiste ao-calor tropical: a 
nova capa, chamada «Inverness. Cape» 
é muito leve c elegante, [105] 


RESPASSA-SE uma loja de mercearia, com 
estanque e paderia com dous fórnos na 
mesma casa, quem pertender falle na rua de 
23 de Julho n.º 115 e 116. (837) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor =PORTU- 
GAL = sabirá im- 
preterivelmente “de 
Lisboa no 4.º de 
Março proximo fu- 
turo, d'alli seguirá para os portos de PER- 
NAMBUCO, BANIA E RIO DE JANEIRO. 
Pora carga e passageiros tracta-se com 
o agente Juslino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
peclives tabellas- de preços e tractamentos. 
Esta companhia lenciona para o futuro 
fazer duas viagens mensaes com os vapores 
na cameira da Ilha da Madeira, devendo ser 
as pariidas, de Lisboa a 2 e 16 e da Ma- 
deira 2 9 e 23 de cada mez. [270] 


Para Lisboa. 
O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sabirá para Lisboa 
4.º foira 29 do corren- 
te ás 4 horas da tar- 
> de. . 
No escriptorio do dito vapor seguram- 
so fazendas a !: p. c. e dinheiro a a p. e. 
sendo carga do dito vapor. 

* Pura corga e“passageiros lracta-se com 
JA. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 4.º andar: 55 (8 *) 


Para 0 Rio de Janeiro. 


FO Aveleira barca =TAMEGA,= de 


4,º classe, capitão Molta , vai sa- 
sahir até 8 de março, ainda re- 
cebe carga miuda. 
Roga-se aos snrs. carregadores o obse- 
quio de mandur:os seus conhecimentos, e os 
snrs: passageiros os seus passaportes, elega- 
lisar as suas passagens ao caixa Luiz Pereira 


Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
[855] 


Para New-York. 

O patacho — BOA NOVA — capi- 
tão Cardoso, de 1.º classe, sahi- 
rá no principio de março. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. Ê (313) 


Para Leith. 

A escuna ingleza—TRAVELLER— 
capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
toneladas. 

Cansignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º .52.) (814) 


Para Hamburgo: 
* Sahird até o dia 15 de março o 
brigue portuguez 2EALIANÇA, 

= capitão R. C. da Cruz. Ã 
Coixa J. H. Andressen sua 

dos Tnglezes n.º 12. (282) 


“Para'S. Petersburgo. 


Sabirá até o dia 15 de março a 

E escuna hanoveriana = BETTY = 
capitão H. Bauje. abio « 
O consignatario J. H. Andressen; tuas, 
Nova dos Inglezes n.º 12. (285) 


Para o Rio de Janeiro... 


& O brigue portuguez = ALIPEDE, 
gb = de 1.º classe, capitão Moraes, 
A sahir com toda a brevidade por 

ter 2 terços da carga já a bordo : parao res- 
to da carga e passageiros tracta-se com Os 
caixas Pimentel & Filhos, S. Franciscon.º 12, 
ou:com Sebastião Moreira Sampayo, S. Nico- 


lau n.º 26; 1.º andar, [367). 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com pouca demora a barca 
== MARIA FELIZ; = para carga e 
passageiros tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho- 
maz n.º 44. (242) 


pestana RATE e A a 
Para o Rio de Janeiro. 

A sabir com muita brevidade a 

barca = FERREIRA BORGES := 

para carga e passageiros tracta-se 

com Manõel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 102. (296 


papa ioj ratos MiHaiS pratent fe cmvtaieiçi maio 
Para o Rio de Janeiro. . 
s Vai sahir com brevidade a barca 

== ADELAIDE : = quem . na mos- 
; ma. quizer carregar ou ir do pas- 
sagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes7m. 4804975 
Bu 


Para Liverpool. 

E O vapor inglez=CIN- 
TRA =ecommandan= 
te II. W. Lloyd, sa- 
be quinta feira 1 de 
márço. 

Para. carga e passageiros tracta-se com 
o agente A. Miller & C.º, rua Nova dos 
Inglezes n.º 81. (810) 


Para Londres. 


O vapor inglez =ADONIS, 
== capitão Edward Dixon, 
espera-se em poucos dias 
e sahirá com toda a brevi- 
dade. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Os agintos D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
€.º om a Alexandre: Miller & C.º, rua dos 


bara o Rio de Janeiro. 
RO Drigur=S: JOSÉ, = forrado 
id e pregado de enhre, sabirá: com 
a moior brevidade por Ler o set 
carregamento quasi completo. Para wu resto 
da carga e passageiros, para os quaes Lema 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & 0, 
na praia de Miragaya n.º 83. (2537) 


Para Pernambuco: 


e O brigue =BOA FÉ, = de 1.º 


classe, capitão Campos ; para car- 
ga e pussageiros lracta-se coil 
to n.º 62. 
Para Pernambuco. 
Vai sabir com brevidade o brigas 
= ESPERANÇA ; = recebe carga 
e conduz passageiros: tracla-so 


com Soares & Irmão, rua das Hortas n.º 
138, « (280), 


José Pereira Cardozo rua do Sou- 
(106) 


Inglezes n.º 84. (311) 
em poucos dias coma carga que 
tiver. 


Para Lisboa. 
dito Para carregarem dirijam-se aos 


O patacho==LEOPOLDINA =sahe 
despashantes Gomes Lima & C.?, em Cima 


Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs.|do Muro n.º 106 a 108. (380) 
; —Por almude 9000 rs.| JES A . 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. Para o Rio de Janeiro. 


A galera = OLINDA== capitão 

Emigdio José d'Oliveira, sairá 

no dia 8 de março, permittindo 
o tempo. 

e Os snrs. passageiros que pertenderem hir 
neste nayio e quizerem contar com lugar 
certo, levem verificar suas passagens e a en- 
trega dos passaportes legalisados até ao dia 
4 na ria dos Oliveiras n.º 20. [383] 


Para o Rio Grande do Sul. 
O patacho = NOVO ACTIVO = de 
1.º classe, sahirá no dia 10 de 
março, por já ter a carga prom- 


pta. 
- Roga-so' nos snrs. passageiros virem le- 

galisar suas passagens. 
(359) 


Reboleira n.º 30. 
Das H py 
Para o Rio Grande do Sul. 
A barca = OURENSE = capitão 
Costa, tem a maior parte da car- 
ga prompta e sabirá, permiltindo 
O tempo, no dia 30 de março proximo. Para 
O completo carregamento e passageiros tra- 
cla-se «em Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
Inglezes n.º 29 e 30 (844) 


Para a Bahia. 


E A banca = SANTA CRUZ, =" ca- 
pilão Joaquim Henriques d'Oli- 
u, veira, sahirá com brevidade ; para 


Gorgu 0 passageiros: tracta-se com os cáixas 
Antonio Alves da Cunha & €.º, na Praia de 
Miragaya n.º 33, j (340) 


AVISO. “ou 


Acha-se promplta a sabir para o 
Rio de Janeiro a galera == FLOR 
Es DO PORTO, 0 que se participa 
aos surs. passageiros pora legalisarem suas: 
passagens com o caixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. (2286) 


Para o Rio de Janeiro. 


Os snrs. passageiros da barca == 
RO FELIX = queiram vir legalisar 
as suas passagens e lrazer os: 
seus passaportes até o dia 1.º de março. 
(2605) 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 29 ae fevereiro. 
T. BAQUET. — Companhia de zarzuela:. 
— À zarzuela em 4 actos — OS MAGGYARES.. 
— A's 7 e meia horas. 

5.º feira 1 de março. 
S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 8 
drama em 3 actos — BRRO E CONTRICÇÃO, 
— A comedia em um acto — ENTRE AS DEZ 
E AS ONZE. — A comedia em um acto — 
QUEM TORTO NASCE, TARDE OU NUNEA 
SE INDIREITA. — A's 7 e meia horas. 


5.º feira 4 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — 7.º récita do 3.º mez d'assigna- 
tora e 22.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — O drama em 5 actos -- ANGELO O 
TIRANNO DE PADUA. — À comedia em um 
acto — AS OBRAS DE HORACIO. — À's 7 6 
meia horas. 


Responsavel: Mo S. Carqueja: 


+ XP. DO COMMERCIO DO, PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo: n:º 126. 


